
O dr. Raul Periclcs jul 

ga-se dono cio Paraná! 

ila pouco tempo mandes. 
lámos o nosso reconhec im n 
t« aia dr. Raul Pericles. pe 
lo cavalhcirismo, com que. 
como advogado de^ uma fil- 
ma d# RiH se houve para 
conxuorscü mn determinada 
transacçãc commerc al. 

Fizeoãjhe justiça. 
Essa attenção do dlr. Peri 

cies, jjctrem. certamente não' 
visava tolhKT a nossa liber- 
dade de pensamento, pois 
que, nesse caso, nós a rege 
lariamos. 

Não admittimos jamais que 
HüB dispensassem quaisquer 
faVotres com o intuito de nos 
levarem a uma sugeição in- 
condicional e incompat vel 
ooan o nosso temperamento; 
e a alevantada missão 
fie que nos achamos investi 
dos, .neste posto. 

Fazemos «sse preâmbulo 
á onitica que .g, ness* i idlcvota 
mento ao Paraná exige effec 
tuaremois para que. não a a* 
coimem de deslealdade, quali 
dade etsa qu edesapparocc 
ond surge judicios, procedi, r. 

Noticia o "Jornal do Bra. 
sil". do R'o, que o dr. Raul 
Pericles telegrnph1 v ao gene 
ral Vieira da Rosa, i v-com- 
mandante da ã!' Reg ão Mib" 
lar e actualmente em Santa 
Catharina. pedindo permis. 
■fãc para apresentar sua can 
ílidatura á . nterventoria do 
Paraná. O general Rosa ac« 
ce tou , convite, agradecen- 
1I0.0 com ffusão. 

Mas. afinal, perguntam'- s. 
que é que o dlr. Pericles jul 
ga ser? Chdfe político? Suse 
rano da terra das arauca» 
rias? 

íafitliz esse gesto do <lr. 
Pendes. Tão infeliz e desça 
bido que só pode ser ri lin- 
do onde uma megalomania 
ou d,,., condemnaveis inferes 
ses pessoaes. 

Cam|,, polifco, dr. Raul 
' Pericles não tem o menor 

prestigio, nem nunca nin" 
guem pensou éin lhe dar es 
se prestigio, aqui no Paraná. 

Poderá ter, sim, pretensões 
junfto á infervcntoiria. as 
sem nó, como se costuma d 
quaics, por não darem ponto 
zer, não podem e nã, 1 devem 
ser satisfe tas. 

ISso, ou o ouncpel d^. uma 
influencia que só existe nc 
seu pensamento, é que a le- 
vou a "offiírecer" a inlerven 
toria ao gal. Rosa. 

O dr. Pendes se fez revo 
lucionario p' !r ver seus dese 
jos contrariados. Fez opposi 
Ç^o ao gal. T urinho e o 
faz ao sr. Manoel Ribas pe 
lo mesmo motivo. A tal cou 
sa; tcp se põe agua na fervu 
ra da ambição dtesoojnmodi. 
da, ou ella ferverá sempre... 

Temos combatido e conti- 
nuaremos coanbatcndi, ios er" 
ros do sr. Manoel Ribas. Não 
formaremos, porem, aict lada 
daqu/clles que o combatem 
por interesses subject vos e 
que com elle nãei se pKdem 
medir por certas qualidades. 

Sabemos que a "Gazela do 
Povo" expoz cm sua rodac 
Çã"'. em Curityba. um lel - 
gramma para receber as as- 
signaturas daquelles que que, 
ram protestar conlra .o lança 
miento dessa candidatura, 

Outro tanto fazemos nós. 
Idêntico telegramma se 

acha expost em mossa rednc 

ção. 
Nas circumstancias actuaes, 

convém qu, o sr. Manoel 
Ribas mesmo cont nue no 
güvern1 . Ou elle ou, se a 
substituição tiver de ser fei 
te. o cap. Mnna Barreto. 

O sr. Ribas poissue lá os 
seus defe tos; tem, porem, 
certas qualidades, que pode 

rãj falfair a viitrem... 

Reeoberacs: 
Illm*. Sr. Di ctor do "Dia 

rvj dos Campos". 
Estimado Senhor. 

NESTA 
Com referencia ao edit.c» 

rial de honteiu, de seu con- 
c-ituado jornal intitulado; 
UM DIALOGO E A COLONIA 
SYR1A, venho solicitar d,o- ca 
valheirismo de v.s! a nser" 
ção, nas columnas do mes- 
ÍP;, orgão, das presentes li. 
mhaa. 

Desd .. logo é preciso de- 
xar bem claro que a serie de 
eson.pto» "prolixos",, . estam 
pados em torn,.; <1 pretenso 
caso do "Cai pira « o Syr o, 
d nst tue intopinaria e estúpida 
aggressão da part. dum sr. 
Gulhcrme Stegmayer. com 
só prtposi to deliberado de 
atacar e injurdar, a torto e a 
direito, indist nctamente a toi 
diõs os componentes da labo 
riosa e ordeira colonia syria 
nesta cidade. 

O dffamador, nem ao me 
nos, fez a justa consideração 
d; que em todos os pov1 s 
lêm em tséu seio homens 
bons e homens maus. Mas 
o sr. Stegmayer nã.i pensa 
assam. Para elle, a raça 
syr a deve ser banida da fn 
oe da terra. 

E' bom de ver, p rem. que 
o Brasil na,;; alimonta esses 
preconce'tos nocivos. 

A dfferemça <le raças, de 
c r c de classes sociaes, não 
x ste nesta grande terra. 
Todos são iguaes peranlc 

a lei, conforme consagra a 
Constituição Brás leira. quer 
no temp,. da moinarob a. quer 
duramte a R publica. 

No espirito íberal deste 
I>ai.s, deseja-se trabalhar c pro 
gredir. não se tendo noeã;) 
alguma daqurtle di: secular 
que o europeu, em sua maio- 
ria. vem nutrindo conlra os 
judeus, raça tão digna com" 
outra qualquer. Dahi a ex- 
Iranheza da attitude do. novo 
mata-mouros. 

E não é leit"', por oulrot 
lado, desconhecer as afinida- 
des raciaes eníre ,;s arabes 
e as populações do Novo Mun 
do, i^r via histórica da Pe- 
nínsula Ibérica, de que era 
a velha Luzitania, tronco ve 
neravel da civilisaçã, h spa" 
iio-portugueza. 

Som remontar mnucias 
aos CEI.TTCOS e IBEROS, 
depois fund d1 ^ em CEl .TT. 
BBBOS. pr mátivo.s habitantes 
da Península; ' abstracção 
feita (Tos PHENICIOS, navega 
dores famosos e conimercian 
t s da antigüidade, eom a 
sua passagem atra vez dn es- 
treito de G I>raltar e as 00- 

LUMNAS DE HERCULES, 
para estabelecer colon as no 
coatimcjite europeu; sem 
maiores irelates a apparição 
d'"s FOCEUS, gregos da Fo- 
cida, após a cegad» dos CAR 
THAGINESES, conduzindo A 
milcax e Asdrubal. ali no F- 
bro; é fac 1 demonstrar quo 
nas gentes americanas ce.rr; 
muito sangue sarraceno. prin 
cipalmente, a partir r! sreu 
Io VIII, quando foi da dom 
nação da Península Ibérica. 

Sendo sunhiores de Alexan. 
dnia. temi. , perlongadoi a Per 
sia e a índia, os arabes pro 
duzram brilhante civ lisação, 
ccniu aüestaram o explendor 
de Bagda-d! e Cairo e as gran 
dezas de Cordoba. "Desen- 
volveram o ccmmercio e as 
imcfustr as, a agricultura me 
T.cpu.lhes cuidados cont- 
nuiO-s." 

Estudaram as sciencias e 
a philosophia. traduz ram c 
eommentnram Arstotetes, A 
geographia, a physica, a chi* 
mica vigoroso impulso rece 
beram; apr.cfundaram a h s 
faria natural, praticaram ha. 
bilmitnte a medicina e a a.s- 
tr1- nomia. 

Das artes, a arch tecliira 
sobresahiu, pelo grandiosa 
de seus passos, de suas mes- 
quitas. Crearam o arabesc,:. 

Aos arabes deve a Europa, 
a buss' la. a papel, a polvcra. 

(I)ario Vellos' — LICGES 
DE HISTORIA, pag. 80). 

Outro historiador, accres" 
centa: "O esp rito de fole 
rancia dos arabes. e' m a sua 
feição pciefica e nventiva, 
fel-os benignos para todos 
os que não lhes pjnizerain 
res stencia. iresultando dahi 
o facti. int-ressente para _ a 
historia jurídica da Ibéria, 
de cont nuarem os vencidos 
a reger-se pel1's seus usrys e 
costumes, mantenda as suas 
instituições e as suas leis.' 

(Oliveira Martins — HIST. 
DA CIV. IBÉRICA.) 

Nos tempos modernos, o 
elemento syrio não desmere- 
ceu de seus ancestraes serra 
cenos. 

Herdeiro das virtudes luzi" 
lanas, o Brasil é a arvor. ma 
jestosa e benef ca, em cuja 
s^tnbra todos têm abrigo e 
conforto. 

Nãc ha lugar aqui para os 
intolerantes- os foraentaflo 
res da disçirdia entre os ho 
mens. Os Stegmayer mudem 
tio déa, c.u de parado ro. 

F. basta. 
MIGUEL SABBAGA 

'N.R. — Dand .i agasalho'á 
presenl,. carta do sr. Snbba. 
ga, como aliás daremos a lo 

d" S quantos visem diflundir 

Cassados os direitos políticos das 

autoridades depostas 

Ríc. 9 (D) O hcíc do Governo Provisorio assignou 

um decreto, precedido de longos considerandos, cassan 

do por ires annos os direitos políticos ac todas as auto 

ridades depostas em IgSO, e bem assim os implicados 

no movimento de S, Paulo e os cx deptuados c senado 

res que votaram pela depuração das bancadas da Para 

hyba e Minas Geracs. 
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Victimas duas pessoas 

CURITYBA, í) (Suoc.) — 
AM 15,30 horas, quando rea* 
lizava um voo sobre a capi 
tal, o aviãu "Motb 146", tri- 
pulado pelo 1". tte. Álvaro 
Domingos de Freitas, que. 
conduzia o civil Carlos Wois 
ki, cap:tã;i honorar o do Exer 
cito, praticou um "leop ng" 
a uma altura de cerca de 200 
metros. Tendo baixafto de- 
ma s, precipitovwse ac st lo. 
espafifando-se. Carlos Wois 

1 ki teve morte instantânea. 
Freitas falleceu logo que 

deu entrada no Hospital d"1 

Prompto Sococrro. Woski 
era casado. Cufava 31 annos 
de idade, deixa viuva a sra. 
Z" linda Codega Wo ski e li- 

ma f tbinha de 4 annos, de 
iniome Ro.sy. Era socio da fir 
ma Codega e Cia., mu I rc 
lacionado e bemquisto na ca 
ptal. O tte. Freitas era sol- 
teiro, contava 20 anhos de 
idade, e era filh, da cidade 
de. Rio Grande. Havia chega 
do aqué ha poucos dias, do 
Ria, e exercia o comnr.; u! 
do dcstacamcnt da aviação 
desta capital. Conquistara o 
seu "brevet" de pi) to .. .m 1930 
e liav a sido promovido a"i 
posto de 1" tte. a cerca de 
1(1 dias. Woiski será sepulta 
dc amanhã ás 16 horas. O 
cgirpo do tte. Freitas será 
embalsamado. para ser trans 
piortado para o Ri i;Grande. 

O Novo Regulamento 

de vendas mercantis 

Lydio José dos Santos 
Âgrente fiscal 

ímm 
A turma de bacharéis de. 

1932 do Gymnaso Regente 
Feijó convida aos srs. socios 
dos clubes Pontagrosseus e 
Thal a a t marem parle no 
saraU dansaule que em rego 
sijo á sua formatura reali- 
zam. hoje, sabbado, nos aris 
tocraticos salões do Club 
P-htagrossense, para esse 
fim gentilmente cedidos. 

Ponta Grcssa, 10 de Dezem 
bro de 1932. 

A COMMISSÂO 

Como fallou á 
Agencia União o 
chefe da delega- 
ção do Internacio 

nal 
P. ALEGRE, 9 (U.) — Ti 

vjemos 1 ccasi ãoi dp. ouvir 1 

sr. Vargas Netto, Chefe da 
Delegação do Internaci' iial 
F. C., qu|. irá ao Paraná. 

O sr. Vargas nicstra-sc en 
Ihusiasmad' . Disse que re- 

tornaria a ver a capital para ' 
naense, a hosptaleira terra , 
ond.. deixou sinceras amize 
des p r occasião <Ia revolu- 
ção de 1930. Prevê brns jo- 
gos com o íntermacional. 

Mõ,) tem intui tos de vicl - 
ria, maS sim de estreitar ain 
da mais os laç S d am za- 
de entre paranaenses e gan- 
chos. O quadro do Intcrna- 
eional está bem preparado, 
n s sab, que vac enfrentar 
quadrt s de real valor. Disse 
que no Paraná j'ga.se fute- 
bol de verdade. Finalizando, 
pediu qu fosse transm itido 
por intermédio da Agenc ii 
União antecipad; abraç aos 
irmãos paranaenses. 

Será mesmo ver- 
dade? 

MANAUS. 9 (U.) _ "O 
Jarnal" publica longa reporta 
gean sobre o appame.i mento, 
mv bairr, dos Raymundos. 
dii menor Severina Barbosa, 
mais co.nhccida por Santa D1 

cai Amazonense, e que vem 
assombrando a pòpulaçS?' 
c in actos verdadeiramente 
surprehendtntes. Segundo a 
not cia do "O Jornal", a "san 
ta-., fez d ói que conhecidos 
cavalheros. que duvidavam 
da» suas intenções, botassem 
vos dt tartaruga (sic.). 0 

mesano jornal traz sobre es- 
tes últimos factos e ' 'utros, 
antocedentes, pormenoriza 
das d.ascripções. affirmandr 
que a "santa", fazendo c, s g 
nal da cruz no eorp de qual 
quer pessoa, começa díihi a 
jorrar sangue. 0 bairro das 
Ra.ymundcs é actualmente 
pequeno proa cKhter n ava- 
lanche dos curiosos. 

35 mil contos em 
estampilhas 

falsás! 

RIO, 9 (U.) — Os jornaes 
anuunciam qiio derrame 
de estampilhas falsas na pra 
ça de Santos ascende a 35 
'mil coutos de res. 

idéas alevantadas. não, pode 
m, s o xar de fel citá-lo pe 
la maneira elegante e pela 
dislineção com que procura 
rebater determinados eoncei 
r<. 

Pedido o alisamen 
to ex-officio de 

estudantes 
RIO. 9 (1 .) — O Superüõr 

Tribunal Eleitoral em- ou ho 
uma mensagem ao goyrr 

11;, pedindo <1 alistamento "ex 
fficio" aos alumnos maiores 

(te idade dos cursos superio, 
r s. 

I mm» 

m «s iairiti 

TOKIO, 9 (U.) - As gea 
das iitensas e a obslrucção 
de alguns tunneis leem retar 
<lado o avanço das tropas ja 
plinezas que s en cont ram 
empenhadas em combater os 
; r regula res mandeburs. 

As tnepas japomezas esp,. 
ram entrar amanhã em Hai. 
liar. 

FALSIFICADORES PRRROS 

S. PAULO. 9 (1.) - A po 
licia effec tu ou a prisão de 
numerosos individu' s fabri- 
cantes de bebidas falsas es- 
trangeiras, os quaes vinham 
ha longo tempo; agindo nes- 
ta capital. 

Prel minarmente devo de- 
clarar aos que lerem c R"? 
segue, ser de minha vontade 
fazvr-me e 'mprebendr, pr'u- 
clpalmente, pelos pequenos 
negociantes, por isso que. «s 
grandies e os industriaos, uãic 
«ecessilam de advertência 
para o devido cumprimenl' 
dos regulaim ntas fiscaes, que 
lhe dizem respeito. Têm ei" 
les seus guarda.l vros, conta 
dortes dipkmaidos, e, diga-se 
com franqueza, pelo que te- 
nho fiscal;zadoi. esses auxilia 
res do commerc o, sabem lion 
rar, dignamente, a sua clas- 
se. Isto picsto, passo a,d as- 
sumpto que me faz perder 
uns momentos de folga, para 
o bem dos que, julgo eu. têm 
priicisâo deste auxiljo, para 
nãçt incorrerem nas penalida 
des estabelecidas pelo regula 
munto que baixou eom ,,, de 
creio 22.061 de 9 de noyem 
bro p. fiudo, que é o acima 
cita di - de vendas mercantis. 

Muitos entendem, errada, 
mente, que se faz m ster li- 
ma previa ir tificação do fis 
cal. afim de cumprirem no- 
vo Regulamento que se rela. 
c one com o ccmmerciante. 

Todo o mundfí sabe, espo, 
ciabnente o brasileiro, qu, a 
ignorância da lei a n ngnem 
aproveita. Esta, após a sua 
publicação no Diabo Offi- 
cial, dentre, dos prazos deler 
m nadas por Ella ou p-lo Oü' 
digo Civ. l, está em pleno vi 
gor. O regulamento de ven- 
das mercantis, mencionad1 

fiei', devidamente, publcado 
no Diário Official de 19 de 
novembro p. passado. 

O artigo 2" do citado de- 
creto, deternlna o dia 1". 
de janeino d, 1933 para en 
trar em vigor «sse regulam en 
tf.'. Dentre os mu tos disposi- 
tivos qu- nteressam a!:!s com 
merciantes e industriaes. en- 
contra-se o que determina u 
neglstn, das f.rrnas, nas cot. 
lectorias irespeet vas, a come 
çar ilo dia 2 de janeiro, p r 
ser o dia 1 Penado Nacio- 
nal. Para sso. (Fevrtn os in- 
tcressaní. s, requerer, por es* 
cripto. (insenl; de v Ho es- 
se reiiuerimenlo). ao Collee- 

i lar Federal, a nscripção d 
sua firma- deelarando esla. 
ramo de negi t .0, inicN- lo- 
cal etc. Deiieis d inscripto. 
receberá da Colleetoria mn 
cartãi conforme ni: delo . 
lab leeid . pagando 11)8069 
reis. em nslampilha cora mn 
(sello adhesivo) que será Ji- 
po.st:> no nvers1'', onde serão 
annatados, 1. numero da ins- 
cripção. nome, local e ramo 
de ncg Çio; e no verso, a 
ass gnatnra dr. inscripto mi 
d,, seu procurador. As collee 
tórias, somente, poderão ven 
der estampilhas para vendas 
mercantis, mediante apresen. 
taçã • do referido cartã). A 
inscr, pção é obrigatória pa- 
ra as firmas e suas f liaes ou 
succurse.es, assim quantas 
firmas filiais e snccursa-s, 
tantos cartões, pagando dez 
mil re s pim- cartão. Ha o pra 
zo de sessenta dias para as 
f/nuas se r gMtrarem, a come 

çar d, dia 1° de janeiro. 
Essa obrigação compreben 

iie não somente aqueltes qu1 

venham a se estabelecer, que 
deverão &e inscrevi: r dentre 
de 1» dias coma, também, as 
que já estão funcctonando. 

Dgo isto. porque diversos 
ccmmcrci antes têm-me feiti 
perguntas nesse sentici . 
do. 

E' bom. pois. esclarecer 
bem a questão. As escripfura- 
çâo das vendas, á prazo e á 
vista, será fe ta diariamente, 
sob pena d,., multa, cuja im 
portancia ajigmenta. conft r 
me o tempo em que não foi 
dlad,-, cumprimento a essa exi 
g nca do regulamento. Os 
livrtos devem ser conserva- 
dos no proprio estabelecimen 
to. Não devem ^'s negocian- 
tes consentir que seus guar- 
da livros façam a sua eserip 
turação fóra da séde dos seus 
negocios. 

A escripturaçâo devo ser 
feita sem cmmendas nem ra- 
zuras. O pagamento d, im- 
pnsto terá lugar em oslam* 
pilhas spec:aes, adquiridas 
por me o d:i guias- cujos mo 
dclos são noV- s. A quanlia 
min ma de compra de «stam- 
p lhas 6 de lOSOOOO r«is , 

O minimo a pagar são 
3f60() reis, para ns impomn- 

'c as das ferias regstradas 
qinnzenalmcute. até um c' n 
to de reis. cobrando-se, por 
contjr, 11 ii sua fracção mais 
3*000. Para as vendas a pra 
zo: Até 3001000 reis 11000 
de mais de 300*000 atê 6008 
2.000reis, e. de ina;s de 600$ 
até 1:0008 38000 reis cohran 
do-se mais- 3..'000 reis, per 
1:0008 u cçã 

Nas venfikis s vista as «s* 
tamplhas scrãi eolladas: até 
o uttno dia do mez, as ixilati 
vas ao pagamcntci da primei 
ra quinzena; atê o da 15 d":' 
inoz seguint-, as referentes 
a;c> pagamento dá segunda 
quinzena. Não é dema s avi 
sar os contribui ntes dn im. 
posto do vendas nnrcautis 
que cfvnstitue contravenção 
e- p r ' sse,'. sujeitos ás diver 
sas iienal dad s, cessão. i)or 
qualquer roode, (dar, empres 
ter) ou ven lei cstaippilhas 
adquiri' 1-, > quando se 
tratar de venda ,u transíereu 
cia de estabeleeinientr;. Nã 
são poiíccs os coninuercian- 
tes que julgam pnder EM- 
PRESTAR sellos adhes/vos 
cemmuns eu especiaes para 
vendas murcantis. 

Quanto ás duplicatas o no. 
vo regula men l o modificou 
sensivelmente o med, ■ de e\ 
lra1v"las. O artigo 2o diz: 

A duplicata será cnlregue 
ou rcmettida ao eomprad r 
já sellada o com as esfampi 
lhas inutilizadas pele' vende 
cfhr sendo facultada a nuti- 
lisação destas por ruef i de 
simples carimbo que impri- 
ma o nome do vendedor e a 
respect va data. Este titulo 
p:d ser manuscript, desde 
que cctutenha todos os reque 
siloS exigidos pelo regula- 
mento. Deix, 1 dje transcre- 
ver, aqui, as múltiplas exi. 

geucias ás dupl catas porque 
o meu proposilo é, apenas, 
guiar o pequ; no eonfribwn- 
tc naquill, que. por sua na 
tureza urgente, seja necessa* 
r n ic-sta n. ta. As (luplicatas 
deverão ser devolvidas den- 
tro dos prazos estabelecidos 
pelo regulamente, V nfirrme 
capitulo 11. \ falia da devu> 
lução dellas obriga o vende 
dor n denunciar esse factu' 
á resp etiva c lector a, sob 
peaa de multa. Os emitten 
tes da dupLcata, a meu ver. 
devem ao remettebas, juntar 
um aviso reUrente á denun- 
cia que eslão obrigados a ía 
zer afim do evitar mal entejv 
'lides por ixirte d. enmmer 
cantes estabelecidos em pe 
quenas localidades do nosso 
Estado, cuja maioria nã cs 
tá ao par tias ra, difie ieõcs 
das les fiscaes. 

O nov,. Reguianieiito consi 
dera vendas á v stu entr ou 
Iras; As vendas proven en. 
les rio contraclos do 1.cação 
com opçã , d venda per tem 
po d erminado. com presta, 
çõe perirdiens, devendo o 
mpcst; ;or pngo por occa- 

sião do rec b mento de cada 
prestação. 

As vendas do st ks de mer 
cadorias mediante balanço, 
[tara transmissão ' u transfe- 
rencia de ncgcco, as quaes, 
vendas, deverão ser çserpiu 
radas no livro respcctiv, . no 
ullimo .dia da Ir.in.sacçãn com 
merc ai da firma transmdten 
lie, desde que não tenham si 
do emittidas duplicatas; f - 
cando a firma compra dera 
responsável peranlc o f sco 
cas , o imposto nã,;, lenha s; 
do pago pelo vendedor. 

Viooi terminar fazeqdo vot s 
para que, algum bem venha 
produzir, a leitura desta no. 
ta. a1'-S interessados pelos as 
sumptos f scaes. 

Fe! essie ei 

UMie 

O açougueiro 
vivia com os cada 

veres de 2 
Euulheres 

RIO, 7 (Â.B.) — Infor- 
j mmu que f- i posto em liber 
d:ide o açougueiro José Car* 

| In s. que vivia num rancho 
! Cm companhia dos cadáveres 
ide sua espOsa sua madr- 
; nha, as quaes segundo suas 
1 declarações. tiv«raon racvle 
j natural, e, eram duas santas 
d . quem não qiieria separar, 
se 

«ITBiVlVl 

VTIVHC» 

"O v nbd é entre as ú%- 
mais bebidas, a mais sã e 
a mais bygienica" 

PASTEUR 

Os «Kihores typos de *■- 
nho, são capricbrsanjente 
engarrafados per A'T,u*ii> No- 
gueira. Tell. 366 TbeyUro 
Rosas- 97. 



Notas Mundanas 

Matinais 
ROTEIRO 
SENTIMENTAL 

E' exacta a lei mtoiral te 
Spinoxa: o espirito perslevéra 
no Ser. 

Até a dôr é cômica. 
' Si a vida é esperai)<;a .pie 
esperara os soffredores? 

Penietro na minha rua 13. 
Lá está .o veniiolhiisoo es" 

magando os asfaltadores. In» 
otilidade de tudo. Dia da ira. 
Vou andando,. Sm duma sala 
ocilorida a tristez , alegrie de 
apitos e rmd;o,s de carnaval. 
Ainda ha carna vai Uma gai 
tet geme %! Bar Paraná, e a', 
leraâes bebedas cantam saúda 
'lies patrióticas do iíheno axi, 

PnoJílema novo: valerá 
pena soffrer? 

Deus. existinde-, ê Jc glor a. 
a paga. 

E, sé tudo fôr precário .' 
A vida continua. 
Não, o fim de tudo não se" 

rá o nada. 
Nitcbevol 
O espirite que per&er era 

no Ser, persevera no eterno. 
Só a bondad;- salvará, po- 

rém, e manterá a eternidade 
íft* espirito... 

J. Ballão Júnior. 

— De G&stro, os srs. João 
Lediem. M-Chel Schalim e Fe« 
lippe Jorge. 

—- I> Pa-sst» Piiildd, o cap. 
Álvaro l-l cha e Alfredo Va« 
hinges. 

— Pr áeiUe de Colonia 
Mneira, onconlra.sç nesta 
cidade, a passei • o sr. Os> 
mar Conceição. 

— Acham"se hospedados no 
Hk/tel Franze: 

O sr. Bernardo Lebmann, 
procedent,; de Curityba; 

O sr. Par' Panch n , pro« 
cedi ate de < i;.scyba; 

O r, Aíliair Bittencourt, 
indnsliial de Curityba; 

O sr, P. P. Pinto, pharma. 
ceut co. a. S. Paulo; 

O sr. Cyro C. Cruz. de Pai 
'm ira; 

O sr. 1 
Curiíj i a; 

— . tPdel do Comnieri 
do: 

O sr. João Ferreira, 
cediente de Curityba. 

naldo Schvizel, de 

pro 

natalicios 
Fazem annws hie: 

Aíy SRAS.: 
— D. Franc sca Ribeiro. 
— D. Jnlja Carneiro Po- 

sas. 

wmÊ OS SRS.: 
— José Cadlbe Filho. 
— Hugo Borjas Reis, muiio 

relacionadr i nesta ciidade, ex- 
•director do "Diar ò dos Cara" 
•pos", br lhante plumitivc, ac, 
tualmente residindo em São 
Paulo. 

— O sr. Juli Beslustes. 
t 

— Vê transcorrer hoje o 
>eu anmversario a gentil sta. 
Ismenia Pinheiro, Machado, 
féno arnamenfo de nossa s - 
cedado. 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes; 
De Curityba. os srs. Gari* 

bald y. Andrade, Auge km 
Ainst. ch e C!rneIio C. Ix)- 
pes, ' ' 

PELAS SOCIEDADES 
BAILE ADIADO 

Em virtude de passamento 
de seu soei, benemerto sr. 
Albcrlo Meister, o Operário 
E. C. adicai para o dd 17 
da corrente o baile que deva 
real zar.se hoje, em sua, séde. 

Crenças c 

cultos 
SANTO DO DIA: — SANTA 

GORGONIA 
Santa Gorgonia, ffescenden 

| te também de santos, viu a 
! luz do dia no anno 326. Era 
■ 1'iiha de S. Gregori» de Mys- 
sa ie de Santa Nonna. Este ca 
sal immaculad'-1, soube dar U" 
ma invejável leducação a seus 
filhas e, principalmente, á 
Gorgon a. Esta, que tornou" 
se santa pela sua bondade n- 
icxcedivel, pela seu espirito 
caritativo e pela sua fé n0 

supremo Deus, fugiu a todas 
as Companhias, para vi ver so- 
litária e alheia a todas as fes 
tas e usos da época, qUe não 
eram d,? caracter religios(;. 

Intelligente como era, dota 
da de uma v vac dade extre" 
ma, não quiz, apesar dissloi, to 
mar parte "m nenhuma dis, 
cussão philosoph;ca. S men- 

te viv a em constantes ora- 
ções c jejuns, para que, as" 
sm, de ante d,i> Deus. conser- 
vasse sempre a pifreza de sua 
alma. 

Mais tarde, por vontade de 
seus paies, Gorgonia «'nsor. 
clou-se com um jovem de no," 
me Vitaliano, de alta dignida- 
de, sendo, porém, pagão. El. 
Ia, n entanto, cujos alhos es" 
tavam semprK voltados para o 
Supremo Senhor. C nseguiu, 
com a sua fé e innumeias ora 
ções, converter seu espos i ao 
christianismo. Deus abençoou 
este lar com três filhas, sen- 
do que a mais velha, Akp a- 
na, casou-se com VicobuK1, 
homem de grandes virtudes. 

Não só foi Gorgonia uma 
attlenta serva de Deus. como 
lambem uma mãe extrem-sa. 
Quão attendid» ella era por 
Deus, nós o vemos nos segu n 
(es casos: 

Certa vez, quando Gergo" 
nia realizava uma viagem, 
tombi u o carro onde ella' ia- 
saindo ferida, e innumeros 
outros. 

Então, diversos pagãos que 
junto viajavam, começaram a 
perguntar ' irdie. estava o seu 
Deus protector, E ella fez al 
gomas orações e eis senão 
quando, com espanto dos cr- 
cumstantes. dlesappareceram 
seus ferimentos. 

Outra vtez estava já desen- 
ganada pelos medCc's. avassa 
lada por uma lerrivfel doen- 
ça. Mandou então transpor 
tar seu corpo para a Igreja, 
e, M, encostou a cabeça n-j 
altar, orou a Deus e saiu sã 
e salva. 

Entregou, aos 45 annos, sua 
alma ao Cbeador, com a ma- 
ior tranqüilidade, pnr ferin- 
do a seguinte phrase ao, mor 
rer; 

"Quero dormir em paz 'e 
descançar." 

Diário Esportí.vo 

Festival Esportivo Beneficente 

promovido peta Caravana aca- 

dêmica, no campo-de 

Villa Ennã Ritía 

\SX£ 't; 
Ccmo já noticiámos, ieffeol to seguro d,» se prever seja Mç movimentado e cb • de 

tLia"s0 amanhã, no campe do a justa esp i-tiva de amanhã j lances emr cionantes e de boa 
União Camp, i Alegre, o qSpe. | renbid ssima, porque k> qua- I technica pebolistica. 
__.i. -.— -li- — dro local está, também, em I rado encontro die futebol en- 
Ire o Guarany E. C., vioe 
campeão da c dade. e a Assto 
ciãçâo Athletica Umversita" 
ria, formada de val rosos 
•elementos ,dos clubes princi 
paes da F.P.D., cujo, encon- 
tro, pelo ncontestavel valor 
dos e ntendores. vem cPesper- 
tanido em nosso meio. espor 
tivo um grand|r. enthusiasmo. 

O quadriç, dos acadêmicas 
é fortíssimo e muito bem trci 
nado, o que constitue elemen 

pp stmmmvtti 

optimo estado de Ir inatnen- 
V» e pisará a cancha d spnsto 
a < pper ao seu valente e va- 
loroso antagonista forte res s 
tencia. 

Como preliminar defrontar 
"se-ão um quadro fiurmda,, por 
estudantes do Gymnasio Re- 
gente Feijó e o 2° quadro do 
universitário ou da Un ão C. 
Alegre, o que, pelo notável e- 
qu l brio de fio-rças lit gan 

Df antc da opt ma organiza 
ção do festival esportivo de 
amanhã, no campo da rua Er 
melino de Leão é de se pre- 
ver que á "cancha" d,,, grê- 
mio tricolor afflua considera" 
vel numeri;, d© assistentes, 
f endo.se ainda cm v sta os al 
truisticos c humanitaries fins 
visados pelas promotores do 
alludido festival, (pois grande 

i parte da renda destiaa-sc ao 
tes, será. por certo, um emba- Asylo S. Vicente d Paula. 

fiGEncta REnnER 

Rua 15 nr. 9 

Descjesa de corresponder á preferencia 
sempre lhe dispensada pelo Povo 
desta cidade ofíerecerá aos seus 
bondosos íavorecedores, como 

brinde de 
JL# 

& lo.l 

—CK 

Fabrica Victoria 
' :-r''' 

ãe Café "Pichaço't 

Torreíação e moagem 

(0 pprferxlo, da população 
da Pránceza dos Campos). 

Annexo A fabrica; Deposi 
to de ientea picada o bruta. 

Entrega a domlciHo. 

ê 

de sobre o preço 

tabella, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguintes 
tecidos 

vívf-rt 

Panamáj iiíihOj lãelínho 

J. et a! 

VA- 

AV/- ' , 

i- á 

Convite 
CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 

E BENEFICENTE 

A «bractoria do "Centro 
Operário Civico e B»nefic©n 
te" convida os seus assi-cia- 
dos para a reunião de assei 
bléa geral, que a requerir 
Üzar^ftá dia II (' ' 
to de um grupo d« socio 
d« Daserobro. domingo, ás 
horas da tarde, oa séde do 
Centro, á rna Profetaor Oci- 
lares,. i 

Trataj»idio"3« de assumpto 
de alta importância para a 
sociedade, a directoria pede d 
comparecimanto de todos cs 
socKá afim de que não dei- 
xa de ser realizada a reunião, 
por falta de numero legal. 

E' vedada a entrada às pea 

I 

Pensão 

Familiar 

(Porte da Estação Ferro- 

viária) . 
Aeceita 

ri»ti*i. 
pansionistas e dia" 

Bons conimodos e fartas 
Rue Itaiacooa »■ 3S. 

rífeições. 

Dia ria; WMW, 

soa# astranha* á saci «dade. 
Ponta Grosea, 3 d* D»«e«- 

kr», 4« 1982. 

A WRWSTORiA. 

«HeKoaânitamMGBNM 

Piug - Fonge 

Realiza-se amanhã, na séd® 
da Un ão Gatholica 
grossense, o segundiv. encon- 
tr,;, da d sputa da "Taça Ami- 
zade", i.ntre a União' Cathc^ 
lica e o Olinda S. C., cuja 
taça está sendo disputada pe" 
Ias duas valorosas turmas de 
p ng-pnng. pelo systema de 
mel br de três, liavend, o 
Olinda vencd a primeira 
partida, come já notic amos. 

Melhor organizados, os rapa- 
zes da União Gatholica pre- 
tendera tirar revanche da dirr 
rota anterior, para a&s rn po, 
derem também aspirar a pos- 
se do valiioso tropheu. 

PROPAGANDA f 

11 

Hotel lohnscber 

Teíegr.i -^-lacfeor — Cwte» £5'5> 
Cwwaidoirad» • melhor, ora suo» doa «wcShorc* 

aso 3MÍ do Brsai! 

CLEGTICA 

Trdt 4» útnmmhm, 11 

Não é verdadeiro, 
a noticia do pas- 
se de Thaden pa- 

ra o Operaric 
Esteve, hontem, em nossa 

redacção, o j^vem esportisia 
Thadeu Boguszevski [unioi 
valente arque ro actuãlmenic, 
ainda inscripte na L. P. D. 
pilo Nova Rússia, dizendo 
não ser verdadeira a notic a 
que dírectores do "glorioso 
alvi negrn, tenham solicita, i o 
da d rectoria d,, Nova Russ a, 
o seu "passt", pois nenhum 
entendimento teve com os 
srs. Ricardo Wagner e Erna- 
ni Leite Mtndes a esse rto- 
pei to, oomo Fi not ciado, não- 
passando, por conseguinte, de 
um malicioso boato "caso" 
'ii. s 10:0fl0$000 de luva, pedi" 
dos pelo sr. iPedro D hl .li:, 
nior, para conotder a trans- 
ferencia de seu registr,,, na 
L. P. D. 

Se bem que provavelraenl 
não mais cdnúnue a defen- 
der o Niova Rússia, no entan- 
to não sabt ainda em que 
elube ingressará no anno, vin- 
(Ftrro, pois até agora so não 
docjdiu por este ou aquelli- 
dos nossos grêmios ludopedi 
cos. 

Fica d ssa forma desmen- 
da a noticia d, i passe para 

o Operário S, C . 
 —o    

Negocte 

Otcasiio 
Vende-se ou permuta-se por 

terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
N''va Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas dlg telhas 
francezas, uma com 9 amplos 
cora modos; a outtra ocm 6. 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno, sufas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
ocm Seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpada, com a área de 10 al- 
queires na Villa de Reserva, 
optimo ponto para leiteria, 
l>omar e outras industrias a. 
.;riorIas. Dista 400 metros da 
éde da villa dç Reserva do 

Tibagy, para onde existe uma 
bo,a estrada de rodagem que 

Ponta" » Par'e <fe Ponta Grossa. 
300 alqueires de terras, co- 

bertas de matto, mo lugar do. 
norainado Vergonha, districto 
de Therezina, no Município 
de Reserva. 
do "Campinas Bellas", rauni- 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de «ptinios 
campos de criar, na Fazenda 
faxinaes no Ingar denomina, 
do "Rio Claro", fazenda da 
Resierva, município d© mesmo, 
nome. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, no lugar denomina- 
do Amparo, comarca de Tibrt 

Uma casa de madeira, cora 
o respectivo terreno, medin- 
do este 25m. dc- frente por 
50 de fundo. E mais outras 
propriedades na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietaric, na vil- 
la de Reserva, ou nesta Cida- 
de, com o sr. major Martinia. 

A propaganda Commercial, quan- 

dc é feia inteiligentemente, cons- 

titue um meio útil de tornar co- 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessaries ao consumo pubiico 

s 

% 

I 

WÊÊmi 

l Ânnunciae no 

^Díarío' 

i 

Maxlim» conforte sem Iwx» 
;dwr. Marán do ido 

cunrnfBA 
DMKIAS A PARTIR D® ISfíWS 

Üisleo Hotel na «Copitol « Grm.. 
,/ de Hotel Modernto) rous corrente ©m 

todos o» «yncurto» — 10 «pe.srtanseaUNi eona 
h&BheSro partímlar —• Espaçosos satSec de 

ii visita, jsüta?, ftua»* « h«H — Gmsiío |k:* 
1 dfrtj — Sxls» j mt» expãr i dis- 
t po»iç£o dos senhor'"® viajante3 — tini* l«- 

vsnderla própria ó vapor garante ® perfei- 
ta • vít,'o -■> dai- rtvnps» do hotel —jEri- 

/ gorifl-sp — Opãma eoalnha aob » »ílr«>e- 
■3o dr i vofisHonaeo. 
);t^RAX>NCERTO 

Ario-O-mniboí, nr cfitgada o partida dm» 

Sofe « ímineáíaUí rio proprietária» 
« peesoao da famflia 

Uma bronchite chronica 

curada radicalmente 
oom u maravilhoso Peitoral do Angico Pelotense, conin 
nttesta reoonhecidamente o cidadão Francisco Pereira das 
Neves. 

güva Pinto — E' verdadeiramente grata q^e y " 
; liu- tas linhas, symbolo da gratidão. Elias nâo têm 
utro fim senão pcnhoradissimo pagar-lhe uma immens' 

divida, .tchando-mo ha tempos atacado de uma forte br n 
chi te, :ei completamente curado com o usio do seu ex- 
cellente p. epnrad' PEITORAL DE ANGICO PEi-OTENSi . 
Aconselho, portanto, á humanicTade soffredora (pie itlí 
sempre us , desse remedio, que ficará em breve tempo rc.P 
tabelei do. Ao hábil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva P i 
to, dirija os meus sigradecimentos. — Pelotas. 15 de Ab.u 
de 1921 — Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignadá, medico pela Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro,, etc. A triste haver obtido «Pbmts 
resultmks com o emprego do PEITORAL DE ANGU ' 
PELOTENSE, formula e preparaçfte do hábil pharmaceu,;. 
co Domingos da Silva Pinta em moléstias broncho-puiuv - 
narea. De referido dou fé. — Pelotas, 16 de Dezembro <-e 
1921 — Dr. Irineu de SoumBritto Júnior. 

Gmfirmo estes attestados — Dr. E. L. F«T«rara, t.e 
Araújo (Firma reconhecida).  , „ 

Uccaça n. 511 de 26*34) Depowl,, geral: DROGAH 

Aprevelíem a gra^d® liquidarão 
*51* 

JOS fim de ano . 

A Casa Id al v aa 15 N. .4S 



AT0S OFICIAIS 

da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

PARECER do Conselho Consultivo do município de Ponta Grossa 

proposta apresentada pela Companhia Prada S. nm 

sob 

a 

Este Gonusc lho. para emiti r , EDITAÍi DE CONCUH- 
u respectivo parecer, recebeu ! RENCIA 
<lo 'Exmo. Sr. Dr. Prefeit'1-'3 Este Ccnselho lastima ter 
Mu-icipal uma proposta apre- 
sentada i>ela Companhia Pra 
da de Eleclricdade S. A., 
com sédo em S. Paul , para 
o fornecimento <le nergia 
clectrioa ao Municip o em 
virtude de concurrencia pirbli 
ca aberta por Edital d. 2iJ 
de Junho do corrente anno,. 

Tratando"se d um dos n s 
sos de maW mportancia, 
de que d pende a vida do 
Municip o de P iila Git ssa, e 
havendo-se tornado ultima- 
mente um tanto complexa a 
reso lução <kste problema, es- 
te Conselho, em face das grau 
des resp nsabilidades qw. s«v 
br© telle pesarão, resolveu fa- 
zer acurado estudo a respei- 
to, ouvindoi techn cois s tne 
a parte jurídica te também se. 
bre a parte technica da ques- 
tão, para f rmular sou paro" 
cipt. 

Os compoinenlev. Con 
selho acham-se na br gavã'1 

morai de declarar que são ci- 
dadãos pontagr issensies, in- 
dependentes, sem ligações 
partidárias, e que não são, di" 
recta iqu indirectamente, inte- 
ressados na concessão do pri 
vilego de f irnecimento de 
energia 11 lectríea, Assentam 

seu parecer sobre base de 
Justiça, e v sam o bem d" 
Municipio da popiilaçãi'. 

Isto d-toi. passam a analy- 
sar ■ caso em seus detalhes. 

Casas que se 

reco rnmen dam 

CASA ORIENTE 

Hua CeJ. Glaadiio. 
FAZENDAS. ARMARi. 
NHOS. PERFUMA RIAS 

Fone: 291. 

Srande sortimento a pre- 

ços nunca vistas. 

NEG1 BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISA» 

GRAVATAS 

Bsms — Modernos e 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Hua XV de N®v. n. 48. 
Rua Gel. Claudo n. 34. 

Calçadas 
senhoras 

para homens, 
e creanças 

Chapéos, Gravictas, Meias 
— dos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO CAFE 
"LEONY" 

E' o melhor « não é o 
mais caro. 

(Pellissari & Irmão) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Gollares n. 12. 

Fazendas, Confecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
•—— Novidades  
Si querei# comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro. procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

alfaiataria biella 

(Paschoalino PriOvlsiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro u. 83 
CaiXv do Correio n. 68., 

AGENCIA 
BENNER 

Ternos. Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capas, PoJait. 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade c puríssima 
lã, semprc se eneonlra na 
lína 15 de Novembro n. 9 

■ nodlsla 
Mme, OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA - 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu, 

merm 125. 

de principiar seu pareô, r la- 
vrando um protesto, e con- 
demnand o Ed tal que deu 
motivo á apresentação, 'ia 
proposta mi apreço, pe! s 
fundamentos seguintes: 

a) — Por ter sid elabora- 
do por alguém que, não- n- 
sid ndo n. < Municipi , e nao 
tendo, consoquentemente, in- 
teresse pelos seus destinos, 
igninrava as nectess dades mu- 
nicipal-. s presentes e futuras. 

Haja vista , , faclo do Edi- 
tal compromiettcr o Mún cip1 1 

a dar irm priv leg o, pelo es- 
paço de 30 annos, para a ex" 
ploraçã d fornecimento dr.- 
energia electrica PARA QUAL 
QUER FIM R SOB QUAU 
QUER FORMA E ASPECTO, 
esquecendo que a cidade, pe 
lo desenvolvimento que tem 
lido, m-cess tará dentro de 
irouquissim- s ann.rs de linhas 
de bonds. que liguem tos Seus 
vários e mov mentados rra- 
baldi.s. Pela sua top? 'íraphia 
Pípta Grossa não poderá li- 
sa r bonds, não electricos. 

O Edital silenciou sobre es- 
te ponto e a pd posta da Co,m 
iwnhia Prada não faz refe- 
rencia nenhuma a elh, do 
que se deprehende que, pelo 
praxe minirno d,, 30 anuais, a 
cidade não poderá ser servi- 
da por aquelles vehiculos. 

Haja v sta mais o faeh. do 
Edital exigir d'rls proponentes 
ou concurrení i s ao fornec • 
mento, uma capacidade mini- 

í 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Phetos, Crayons, Óleos, 
Aquareilas demais tra- 
balhos condernentes á 
ade. Attcnde a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu- 
mero. 62 — P''nta Grossa 

ÜBALDINO HOLZMANN 

Peças Chrvrríet, pneus 
camaras e «ceeasaHoa. 
Artigos Kodak e artigos 
para tennistaw. — Tape- 
tes linolenm FLOORTEX. 
Rn, Gel. Cláudio a. 8. 

ma de prcducção apenas de 
1.000 H.P., quandf» a ex-con 
cess'' daria já dispunha <le 
machmas que podiam forne- 
cer 1.300 H.P., e essa poten 
c'a era insufficiente para as 
necessidades publicas e par- 
t culares. 

E' publico e notorio que a 
ex-conetssi'naria fazia res- 

tr eções a,;i consumo de força 
motriz á noite, para quie a luz 
publ ca não solfressc em sua 
■ntensidnde. 

b) - P r ler sido o Edital 
riaboradb .«•■m intu tos pro" 
teccianistas, de fôrma a af- 
tastar quaesquor interessados 
na mesma concurrencia, em 
pn.'juizo d s interesses do IVlu 
nic pio ■ hedecendo aos me- 
Ihodos usados 110 regimen 
p lil co passado, que a Rtvo- 
tnçã 1 derrubou, tendo como 
um dos principaes fins pôr 
cóbro '.á iinmoral dad. admi- 
nistrativa . 

Haja vista o Iheca- das clan 
subis 8' e 13a, que rezam o 
seguinte: 

"Em igualdade de condi, 
ções, terá preferencia a c\- 
concess onaria d , foxnocimen 
to (f? energa electrica para 
este Município, qiTe nã.i obs- 
tante estar seu contracto res 
cindido., críntinua mantendo 
esse serv ço- com normalida- 
d e sem alteração'. Para go- 
zai' desse direito é necessário 
que, sat sfazjendo afe exig n- 
SA, DENTRO DE 8 DIAS ÍOI- 
TO DIAS) DA DATA DA COM 
MUNI CAÇÃO OFFTCTAL" . 

"A MUNICTPAT.TDADK RE- 
cias do' presente Edita1. SE 
MANIFESTE CONCORDAN- 
DO COM AS CONDIÇÕES DA 
PROPOSTA MAIS VANTA.IO- 
SERVA-SE O DIREITO DE 
RECUSAR TODAS AS PRO- 
POSTAS E NÃO SE OBRIG A 
A ACCEITAR A DE PREÇO 
MAIS BAIXO, vista como. na 
classificação e escolha, se le- 
vará em c. nsidifração. NÃO 
SOMENTE OS PREÇOS, mas 
também as condições tcohm- 
ca< do serviç, 1 e outras van- 
tagens que o proponente cf- 
fenecer ao Município e aos 
consnmidr!res." 

c) — Par ter sido o Edital 
dadçi á publicidade, abrindo a 
ocbcurrencia, em época inop- 
portuna, de pura anormalida- 
do. pol tica, cm que o animo, 
exaltado dei povo d,-, paiz fa- 
zia prever sérias desintelli- 
gencias na fam lia bras leira, 
culminando com a revolução 
em S. Paulo e as alterações 
da 'Crdem em vários Estados. 

Estes fados, de larga roper 
cussão n.o paiz e no exterior, 
deviam ter gerado um amb - 
ent? de desconfiança te c con- 
seqüente retrahiimnti dos ca 
piitaes, n,aciona,es e extrange' 
r.os, applicaveis tem emprczns 
dessa natureza. 

Por outr 1 lado,, 'nterpesto 
por José D. Garcia e outros, 
ex'ste a'hda pendente de jul- 
gamento pelo Chefe do G1' - 
verno Provisorio, um recurso 
do acl 1 do, Exmo. Sr. Int«r 
ventCT do Estado, que rsvc» 
gou a resolução da Prefeitura 
Municipal, de 7 de Abr i dtec- 
te anno, pela qual fcli appro- 
vada a proposta apresentada 
por José D. Garça e outros, 
para o forncciment j de enier 

gia electrica ao Mnnie pio. 
Este recues 1, de caracter sus 
pensivo qu,, é, inhb ria y 
Municipic de conceder pri' 
vileg o do fornec:meiita a al- 
guém; p r isso que ficaria su- 
jeito ás' cc'nsequtenoias desas- 
trosas dcssle íacto. na hypo.lhte 
se do recurso vir a ser provi 
do. 

Este C nselhfi já havia, em 
Umpo oppcrtuno, impugnado 
o Edital. Fica demonstrada 
assim a inopp-lrtunidade e 
favoritismo manifesto do, mes 
mo, c justificado o pr/itest 
deste Conselho. 

PROPOSTA DA COMPANHIA 
PRADA DE ELECTRICI- 

DADE vS. A. 

Tendo feito demorada ana- 
lysie da proposta apresentada 
pela Companhia Prada de 
Electricidnde S. A., ex-con 
ofss onaria do mesmo serviço 
este Canselho é <l|c pbrecter 
GEITADA, petos trtes seguin- 
que a mesma deve ser RE- 
tes fundamento: 

)<• _ Por ser a proposta, na 
quasi totalidade dos seus 
tems, contraria aos interesses 

do Muniiicpic» em particular, 
e da p1 pnlaçãn cm geral. Nel" 
la não se vê nada a favor do 
Municipio e nada a fxvor de 

consumidor. 
Item A): 

[Iluminação Publica. 
A proposta dz: "As mudan- 

ças ou modificações nas suas 
installações reclamadas pela 
Municipalidade em beneficio 
da lesthet ca da cidade, ou de 
outros serviços urbanos, COR 
RERÃO POR CONTA DA 
PREFEITURA, que as autori- 
zará ivT escripto." 

Ora, a proponente tem em 
uso nas suas' instalações ma- 
teriaes antquados, inestheti 
Cos , naturalmenl© deprecia- 
dos. A' hora em que fosse 
exigida — para citar um 
exemplo — a substitii ça. dos 
postes de made ira pelos de 
ferno, o Municipi, , que conce 
deria favores e um privileg o 
pcir 30 annos seria o sacrifi- 
cado. Quando se tornasse ne" 
CeSsaria, para citar piuli o 
exemplo — a conducção sub- 
tirranea da corrente electr-' 
ca, como já aconteceu no 
caso da Empreza Telephcn - 

teriam as obras de ser 
POR CONTA DA MUNICIPA" 
LTDADE. 

Relativamente aos preços 
Je fornecimento de ©nergia 
para a Iluminação publica, 
são altas c prejndioia'"* n'1 

Municipüç. 
Tenha-se em vista que. a 

proponente exige garantia de 
Ujyi consumo mmmo de 60.000 
watts por parte do Aíunii 1'' 
Na hypoithcse do Municipio 
não consumir ma >s do que 
esse mínimo cstabelecdo. h 
60.000 watts importariam, ao 
preço proposto, em Rs....... 
O-OOOSOOO mtensaes; accrescida 
esta somma, de accord 1 ain- 
da com a proposta, de outra 
e mais juros a IO"!" prov n - 
ente de um pretenso cíwI-1 

que « proponente julga ter no 
Thtezouro Municipal, somma 
ria uma importância tal (pie 
cor responderá a 30 E TAN. 
TOS POR CENTO das rendas 
mmfcipaes. 

Quer iss ! dizer que a pro- 
penente seria um entrave ao 
desenvolvimento do Munici- 
pio com a absorpção daqnel" 
la porcentagem dás suas ren- 

^A fixação do Prteteo Para 
enic.rgiá pelo espaço de 30 an- 
nos é contraria aos interesses 

alva Prada dievia fornecer 
energia electrica para uses 
industr aes, quando M con- 
cessionária desse s,erviç!C;l, já 
nãç, eram razoáveis, sendo a- 
propr ade.s apenas ás épocas 
passadas, e por iss,: 1 entrava- 
ram o progresso industrial da 
cidade. 

Sem energia electrica a pre 
ços acoess Veis. para usos m- 
dostriaes, profissionaes e a- 
gr colas, nada se desenvolve- 
rá neste Municipi®', que vive- 
rá eternamente com deffeien- 
c a de rendas. Logo. é preci- 
so sempre melhorar e nunca 
po:orar, 011 retrogradar. 

Os preços apresentados pe- 
la proponente são muito ma s 
caros c pesadi s para o consu 
midor, de. que os anteriores 
c a'"s qnaes nos referimos aci 
ma. 

Temem,í s, por exemplo, pa- 
ra demonstrar, um motor d: 
50 HP. trabalhando c bn to- 
da sua capacidade 8 horas por 
dia e diu ante 24 dfas por mtez 
(mez inlustrial). Este irtotcT 
conisumirá 36.8 kw por hora, 
donde: 
36,8 x 8 h 'ras x 24 dias, re- 
sulta ifin consumo de 7.065 
k\v mensais. 

7.063 kw aos preços da Ia- 

btelIa prr.p sta dão: 

GUEL DE MEDIDORES wh é, deixar do ser 
A proponente pretende exi dnstr a egual as outr • AjiCm 

3000 kw a 1200 
2065 kw a $150 

I ;000S00( 

g r dos oc,nSum dores cm ge, 
ral, o Municip o, o particular, 
p industrial- o profissional, o 
agreultor. um determnad"1 

consumo. 
Não ha razão de ser desta 

exigência. Quando uma eeda. 
de não consumir em energia 
electrica um valor, uma c ira 
que ooTTesp íida ao cap tal in 
vertido, justo Será que o Po- 
der Publico faça eonetessões 
razoáveis dessa natureza. Iss 
sas concessões razoáveis re» 
presentariam uma garantia de 
juríá. cwmo só acontecer 
com eraprezas 
que esteudeni suas Inhas a. 
travez de regiões despovoadas 
e incultas, e cujas rendas pos 
Sam ser duvidosas. 

O fornecimento de -nerg a 
electrica para este Mun e pio. 
não está, p rém. nesse caso. 
Ha consumo considerav 1 e 
haverá compensação bastante 
ao capital de facto nvertido. 

As emprezas de S. Paulo e 
Bp( que lexpltoiram esse serv - 
ça, e outras como as de r, z. 
etc., não exigem consumo 
minimo e tãop iic aluguel de 
medidores. 

Cada consumidor PAGA O 
QUE CONSOME. 

Obf mperar-sc-á que nas ei 
dades referidas o consumo é 

que em todas se inve 
pilaeS. 

Acaso, teria passad h 
percebid.rj esse facto na 
Light & Power, do Rio. 
di? S. Pauta, que são ■« 
poentes da electr ciduir 
paiz? Logicamente, na 

murteteipnes. Formula mais 
razoavel e honesta é a de re- 
visão de preços dte ode. , em 
cinoci annos. — Para que não, 
succeda como no passado, na 
época em que a c:dade era 
pequenissima, c 'em quí . Mu 
nicip o accctou c preço de 
437, 5 reis por vela*mez, Con- 
ducção razoaVel para aquella 
ép ica- ciii face do consumo, 
e hoje verdadeiro eontra-sen 
so. 

A respeito do pagamento da 
Ruminação publica, diz n pra 
posta: 

"O pagamtent1 da dlumina- 
ção publca, diz a pr.c,posta: 

"O pagamento da illumina- 
ção publica será fe to mensal 
mente até o dá 10 do, mez se" 
gu nta ao vencido. Em caso 
d,, atrazo Serão cobrados ju- 
ros do 1°1° ao mez até real c 
effectivo pagamento, sem pre 
■,U z,, da multa abaixo estipu- 
íadá. Se a Municipaldade 
deixar de pagar duas presta- 
ções mensaes consecutivas (ia 
illuminação publilea, INCOR' 
li ERA' NA MULTA DE 20T 
(vinte por cento) SOBRE O 
VALOR DAS PRESTAÇÕES 
em ATRAZO. Alem dáso a 
Companhia terá a faculdade 
d© SUSPENDER O FORNR- 
CIMLNTO DE ENERGIA ELE 
CTRICA. SEM PREJUÍZO DE 
SEUS DIREITOS CONTRAC- 
TÚAES E DA COBRANÇA .11 . 
DICIAL DO DEBITO", 

Justo seria que o Maniei" 
pi®', em caso de atrazo em p;!* 
gamentOB, se sujeitasse á c - 
brança judicial do debito ao 
pagamento de juros da taxa 
legal. A imposição, p rem. da 
multa de 26"!'. suspensa do. 
fornecimento de en rgí.. etc. 
por parte d© quem receberia 
favores © um privilegio p r 30 
annos, é simplesmente vexa- 
tória e affrantosá ao P vier 
Publico. 

Item B) 
niuminaçãi. Pa licT 
lar, etc. 

O preço de $700 por kilc- 
vvatt-hora para :lhini nação 
particular, nã. satisfaz. D1- 
Veria ser de S600 on quando 
muito $650. 

Item C) 
Energia electrica 1!! 

ra usas industr'"! - 
etc. 

7065 kw somma 1 ;309175(j i 
Os mesmos kl 'watts ao' 

preço da tabella anterior: 
7065 kw a $120 
produzem .... 911 $385 

Pelo exposto verif ca-ste li- 
ma differença e ntra o eon* 
auraidor de Rs. 398$365 men- 
saes, ou Rs 4;780$380 animal 
mente. 

O Cimsumidor que se utili- 
zar de um motor de 30 HP. 
será sobrecarregado anniral- 
mente de Rs. 2:543.$400; o 
<[uc s© utilizar de um de 10 
H.P.. de Rs. 272$400. e o que 
usar uma potência d," 100 HP. 
pagará a mais do que pela 
tabella anterior a quantia de 
Rs. 7:108$700 annualmente. 

A acceitaçâo dies preços 
propostas seriá o apunhala, 
mento pelas costas das indus 
trás já existentes no Munici- 
pio, que lutam hoje com a 
depressão dos negócios, e que 
fizeram sieus orçament s de 
despeza baseados em preços 
muita inferiores aos da pro- 
posta, como ficru demonstra- 
do. Seria o ann quilâlnento 
ou talvez a morte de muitas 
dellas. 

Çomeomitantem ente c m cs 
preços altos propostos, i Com 
pamhia Prada, deseja obrigar 
aos otensum;dores de força 
motriz a assignar conlraetos 
com a duração mminia de um 
anno. 

Se rclativamenk a forneci 
mentes d© energi 1 para ou- 
trc's fins, não houve aa pro- 
posta ex,;geneia semelhante. 
porqur.> somente aos iiidns" 
trbaes, aos profssl' naes c ac.s 
agricultores, quer a prcpcneii 
te amarrar em çontractos de 
duração mínima de nm an- 
no? 

Se ao P.oder Publico a Com 
panlrá Prada tem a andacia 
d© pirUpôr condições vexato» 
r as e uffrontosas. poder-se-á 
perfetamont' concluir o que 
PODERÁ' CONTER. OU SER 
UM CONTRACTO COM O 
CONSUMIDOR. 

O Municipio consentindo 
em anniirir aos desejos (Ta pr 
ponente. cercearia .1 I b rda- 
dc de acção do consumidor. > 
que seria iniqn . • ali so . 
flbrigado a ass gnar eontrac- 
lo de uin anno no m nimo, o 
industrial que houvesse de 
paralysar sua fabrica poir al- 
gum tempo, ficaria sujeito, 
pelo menos, ao ônus da res- 
cisão. 

Não p dend o Poder Pu- 
blico, legalmente, obrigar a 
alguém a consumir energia 
electrica. por determinado 
tempo. © se compromettend; 
a fazeTC, collocaria n consu- 
midor no seguinte dilomnia: 
teria energia electrica peh 
menos por um anno. necessi- 
tando on não delia. — ou (lis 
penderia tavos capitães na 
acqnixição de ,outros meios 
de força motrix, porque a pro 
ponente se negaria a fornere- 
la. 

3098750 j extraordinar' , e garante s.- 
bremaneira as compensações 
ao capital invertido. Tudo. 
porém, é mais ou méncs re- 

oPnsiímo é ex. lativo. Se lá 1 
traord nairo. também o é o 
capital invertido e extraordi- 
nárias são as despezas. 

Obteraperair-se-á ma s, qU 
e-m muitas cdades (to paiz, 
cuie consumo é grande 
xisfem taxas mínimas e alu- 

guel de medidores, Também 
nã,i poderá prevalecer o ai" 
fimicnto. 

E' precisei notar qiâ o uso 
da electricitíade no paiz co- 
meçou ©m época não remta 
e cm (pie hav a deLtefancia 
d© techiiicos na mataria a 
quem o administrador pudes- 
se recorrer. Sã; condições 
ainda em vigor, dc c bitractos 
de longa duração, ta i tos em 
épocas passadas, o pr imeiro 
cirntracto, talvez, que cada ci- 
dade fez. e nas quaes, com ' 
já fo dita, a renda era duvi- 
dosa. No entrtetanto, também 
'poderia ter havid, , erro, quiçá 
impatn tism , ou ainda igno 
rancia do assumpto. da parte 
de administradores. E, o 
grande mal existente no paiz, 
d© um munic pio cop ar o que 
o \ zinh,ci fez, pfâdcria ter ar- 
rastado a uns o mal existen- 
te em outros. 

Obteniperai-se-á ainda, tal- 
vez. para justificar taxas mi- 
n ira as. qu, ©lias representam 
compensação ao facto do f te- 
neeedor ter de collocar á d s- 
posição d., drnsumklcT a po- 
tência de que ille necfessta, 
seja util zada ou não. 

Seria isso procurar-se aug- 
mentar as prerogativas dte 
uma industria por demais pri- 
vilegiada. Privilegiada, por- 

que não arrisca cap ta,es des- 
de ri inicib de sua insta Ila- 
ção; porque ppesplsra com a 
evolução s 1© cada ci- 
dade; poixii . ain' fica adstr" 
cta ás crises 011 depressões 
commerciat s <■ 1110 as entras 
industrias; porque goza de 
isenção de impostos e de mui 
tos Qiutms favores, e () rque 
tem, como garant a da con- 
tiau da(f das rendas, a exclu 
sivàlade ou o privilegio as- 
sentad em contraclos dc Um 
ga duração. E' mais que nc 

Ainda que, para adir 
hypchese, Ponta Crossí, esh- 
vtesse no caso d© acc# s1 

xas min mas de eons 1, 
Municipio devera r< '■ 
principalmente a ind ead ■ 
la pritponent© para o c n. 
mo de força miotriz. taxa 

ferroviárias lors-Ta que é a de 10$"'") P 
H.P. installado. 

No contracto anteri ■; q >»' 
teve 1 Municipio, <: -'o 
lixas min mas para for 
triz. Essas taxas que 
te s riam razoáveis 1 
época passada, (mias 
já expostas, se baseav , >'■ 
utilização des mot fs 
lhando com li da capa' 11 
durante 75 horas mcu« 
te, consumiudo ilelerni " ' 

quantidade de kilowalt A' 
75 h "ras repres' nuun n" '' 
um terço (l<i máximo dt o' ' 
rio industr a! que é de 20" 
horas .mensaes. 

Po s bem. O preço de '■' 
por H.P. histallad. i é m . 
'Siíperâcr á taxa nvmiv 
ocntracto antaror. no qe ' 
respeito a motores de ma - 
10 HP,, Vejam'is. 

Cojn um motiolr de ; 
o consumidor pagava 1 
mínima de 1656 kle.wat 
sultatítes do trabalho f( 1 

dnrant© 75 hi ras), os 
ao preço estipulado 
dam Rs. 2488400. qua 
taxa propí sta de 10100 
HP. installado ria pag 
3001000; com itm mol 
50 HP pagava Rr,. 3! 
o ria pagar ÕOOfOÜO, • 
um motor d, 100 HP 
645$840 c a lOSWK) 1 
installad iria pagai' 
1:000$000! 

Não ficaria a iida smii, 
ni'ss,.i o prejuízo do coi 
dor. Ninguom utiliza 
capac dade dos motore c 
nhum industrial ou 
quer ((ue seja- que t 1 
movimentar marhinaf «r 
consome-m 50 HIP., '.'n» c 
car para esse f:m um • iot( 
de 50 HP.; uf lizará n 
maior potência, para n.10 '■ 
breca rregar motor qu 
ria sujeito a accidentes ' 
quentes- t,. para não '.es te 
adquirir outro mrtor < 
installação. quando d« 
installar alguma pequei 
chiüa accessoria. 

Fica asspi jnst fiea 
qu acima dissemos. 

""■'ca dem nstrada 
nacccitab 1 dad 
lara 1 rça motrz. r 
tiçâíi contrartunl re 

assim « 
los preços 
e da con- 

crida 

Com relaçãei ao aiugi " 
medidores do consoiu. -w 
força mriiàz, a propcue 
presenta uma tabella 
qual se verifica que o al 
aa em vez de ser fixo. 1 
ster pago de accoLdo < 
consum '• isto é. na prop> « 
deste, o qu© é absurdo, 
tabolece os alugueis mi. 
da 10$000 e õfÜüO, taspi 
mente, para ligação en 
e baixa vollagem. 

E' preciso frisar que 
guel que pagava o e-f 
dor. pelo oCntractiJ an.t 
era de 3$000 mensaes 
outro lado. a proposta 1 
be aQ c'nsum dor de adquirir 
medidor, para obrigaPo ao 
pesado aluguel. Antteriojrmen- 
le, o medidor p^dia ser adqui 

ridirj e pego em prestações, 
desde que o consumideir não 

cessano collocar*se a riidus- jquizesse sujeitara© ao alngtu 
tria d© en rgia electrica, do de 3$000 mensaes. 
Brasil- no sen verdaderi-o 1' - 1 

pôde e não deve ser i Continua na 4" pag.) gar: nao 

V. S.tem bom pa, 

fadar? prove-o, lo 

mando sabor do 

café 

F cenhonc 

a Iri 
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Do Conselho C nsultivo do mu 

nicípio de Poota Grossa sobre a 

propostí. apresentaoa pela Cia. 

hia Prada de Elcctricídade S. A. 

(Continuação <lii parf.) 

Aocntisce ainda, que a iiga* 
<;ão de medidores n?. corren. 
o primaria ou de Ua voila. 
em, alem de unnc.' se haver 
'to nesta cidade, é tonfre- 

r"a interesses do coosi." 
nifctor, porque jo seu consi- 
no augmentará. 

Objectar-se.á que deve s r 
dlocado o medidor na alta 

tensão porque a prrponenSo 
forneot alta voltagem. Po" 
rem, se ella fornece alta vol- 
tagem e faz até preço menor ' 
do que ,d da baixa voltag* in, | 
é exclusiva e unicamente pai a j 
não arcar com o empate de ' 
capital nos transformadoirt s 
de corrent.. empate que f ca 
a cargo do ocinsumidor. 

REPOSITOS 1 GARAN- 
TIA DE COliSUMO 

O depo. i(; equivalente a 2 
mezes de c surooi, sendo uma 
brigação ). ■, |, _ste Conselb' 

tão pôde iinpugna*lo; juste é, 
lorém, que sejam pagos aos 

depositar , os juros respec" 
tivos e oie as Companhias 
recebem da Caixa Econômica, 
v-*T. 

A proponente marca prazo 
até o d a 10 do roez seguinte 
.no vencid , para o pagamento 
do consumo, QUE DEVERA' 
SER EFFECTUADO NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA- 
NHIA. ExpTad esse praso, 
quer ficar autor'zada a appli» 
sar o deposito do o insumidor, 
TOTAL ou parcialmente, á li- 

quidação da conta nã paga, 
ACGRESC1DA DE UMA MUI - 
TA DE 10 01°, ex gindo, neste 
caso a reciúist tuição do de- 
posito ao envez d, pagamen- 
to da conta, sob pena dc, não 
effecluando essa rect nstitu" 
ção dentr,u do prazo de 5 dirs, 
lhe ser suspenso o fornecinieu 
to dif energia electrca. 

São audições nacceiía- 
veis. A proponente demens- 
tr u pelos termos da propos- 
ta,. a maneira draconiana pe- 
la qual prettende tratar o com 
sumidor. e não é pess vcl que 
algum admin. strador de bom 
senso, possa c Tisentir que a 
uma população seja d spensa- 
do o tratamento propt sto. 

Façam-S um p que.io cr.n» 
fronto de syst;mas estabeleci 

dos. Aqui a proponente quer 
obrigar ao acmsum-dor a pa- 
gar em seus guichets; não 
fazbndo, pagará multa de 10' ^ 
e ficará suje-to a outras pe- 
nalidades. No Rio de Jane no 
e em S. Paulioi, o cousunvd r 
que pagar nos guicbfcts dos 
concessionários gozará de um 
ABATIMENTO de 10uic sobre 
,j valor da conta, que nâj g> 
zanà dessa vantagem se for 
cobrada a domio lio. 

Sobre a suspensão do í -r. 
nec menUj de energia electri 
ca. a propfnem,te formula vá- 
rios itens, que somente i'r..de- 
riam ser acce tos com o ac» 
cdtscimo sempre do seguiut'-: 
"mediante prova d,, allegado 
e approvação prévia do Pre- 
feito" . 

Item 
Illumínação a tir-rfa-t 

Os praços estabelecidos não 
sã, razoavVis. Deveriam ser 
de 2*000 e -U"?000 respect.vã- 
mente, para lampadas de 15 e 
25 watts por mez. 

Item E) 
Condições d;, rever. 
são <2 encampação. 

As ücndições de reversão e 
encampação exaradas na pro- 
posta são inte rambnte inao 
ceitaveis, p -r coní, ad ctcM ias 
e conterem em se u a mago in- 
tuitos menr.s .honestos. 

Por ess; mct voi, este Con. 
selba se abstem. sobre dias, 

de fazer demorada analyse, c 
passa a transcrever alguns 
per odos da proposta; 

"O Município de Ponta 
Grossa não poderá ficar c m 
uma PARTE nos bens e das 
installações, mas deverá sem- 
pre desapropriar O TOTAL 
des bleins e das 'installações 
que servem o Mun cipio. Se, 
porém, essas installações ser- 
viram ainda a OUTROS Mu- 
nicípios, fóra de P nta Gros- 
sa, a Companhia terá O' d rei 
to de ficar com a parti; das 
installações necessárias para 
a intiinuar o fornecimento, nes 
ses outr 'S Municípios". 

Pelo que diz a proponenl',, 
•o Município p<'Kle e não pôde 
ao mesmi;i tempo, fazer a de- 
sapropriação dos bens ^ das 
installações. Sã. cousas indi 
visiveis. 

Cogita ella, corta e logica- 
mente. de fornecer -nergia 
electrca a outr S municipios, 
ao contrari/i não faria expres 
sa referencia na proposta. E 
utilizaria as mesmas installa- 
ções, inclus ve a repre/a do 
Sumidouro, installações estas, 
que ni j TOTAL offer ceu ao 
Municipi., de Ponta Grossa 
oomõ garantia de sua ob-pac 

dieraudo uullas as cláusulas 
estabelec;das para a encampe 
ção, na falta desse avi.su co" 
nç, se fosse dado ao particu- 
lar marcar prazo para as e 
soluções do Poder Publico. 

Diz a nda a prrqponiente: 
"Findo o prazo d presen- 

te oontracto, NÃO HAVENDO 
ENCAMPAÇÃO, a Companhia 
poderá continuar, por bd. 
tempo que entender, a man 
ter, estender e desenvolver os 
Serviçcis, com os direits e fa- 
vidres mberentes a um serv-ço 
de utilidadf. publica e os que 
forem concedidos a outras 
emprezas o ngeneres- preva- 
lecendo -'níão o regimen de 
livre concurrenc'a". 

Nãrl pôde este Cons iho 
avat ar se é maior a aulucia 
da proponente d,,, que a im- 
moralidade da proposta, c 
protesta contra os seus pn r 

posdris d. julgar inepto o Pu 
der Publico Municipal. 

Gorod já f cou demonstrado 
acima, a Municipalidade po- 
dendo e não podendo ao mes 
mo tempo encampar os bens 
da Oiimpanh a, logico é que 
ella se perpetuaria com a ex- 
clus vidadc no Munic pi''', por 
que seria ingenuidade crer-se 

toTe dTproducção, na propos j que uma ampreza comçenr re 
la em aoreco. I viesse nstallar-se algum dia 

Pretende a pn lpom nte que aqui. para lutar dentro fe um 
o Mun c pi, i lhe dê aviso pré- rcgihen d. I vre cone irren. 
via de um anno, se resolver cia. 

A" acceitaçao da presente 
proposta, mR vezes prefeirvel 
seria o stalu-quô aclual, devi 
dam ente regulamentado, quo 
poria termo ás repetidas e 
constantes ameaças d'a propo- 
nente, de defender em Ju-z.o 
pretensioS direitos. 

Entre os preç s allos em vi- 
gor, baseados nos coaitractos 
caducos (que ter am duração 
p; ,r ma s 7 annos apenas) o 
cs preços ainda mais esd r- 
cbantes da proposta, de mãos 
dadas a condições draconia- 
nas e vexatórias, por 30 an- 
nos ou indef n damente, Ia!- 
vez, nenhum administrador 
bwsto e de boa fé poderia 
hesitar. Sóm nte a ''gnoran 
cia, o mpatríotisrao ou a m i 
fé, podioriam levar alguém a 
commetter o crime de opinar 
pelos ulMn' s. 

\ i 

vív/    
encampar os seus bens, consi 
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MÉDICOS 

UK. CARLOS K. B* 
MACLDO 

Partos. Muiesbas das 
San horas e das Crianças. 

Cttasidtono: Pbanoacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 112 e das 2 1)2 ás 4 1|2 

Reskteacia; Rua Fraa 
einM Ribas. 29. Teífqjbo 
ae: 145. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
:e da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

VACCIN OTHER APIA 
PELVICA 

FRATAMEXTO DE HE" 
MORRJFIOIDES 

Clinica mrd co cirúrgi- 
ca. — Crianças, senhoras 

e parta. 

DR. ALVARO ROCHA 
Cônsult.: Rua Santos 

Durnqnt, (iú. Fone 148. 
Das 13 ás 17 h-iras. Aí- 
tende para o inerior d' 

Estado. 

DR. EUCI.YDES MOIV 
TKJRQ 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

BtoétrieiâMta medlea. 
CUuUm «ra Geral 

CfaaeMUtos a qwãquer 
hora. 

rtna Vicente Machado 
n 20. Telepbone: IM. 

Pharmacia Minerva. 

DR CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medico, molts" 
tias de crianças, syphilis 
e vias uri na ri as. 

Tratamento radical da 
gonorrhéa e suas compli- 

cações . 
Residência e e nsult - 

ric; Rua 7 dc Setembro 
n, 98. Phone 343. Das 
9 ás lie das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. NOVAES RIDAS 
Clinica Medfeo Cirne- 

gto(a. Espeeáeliata em mtc 
teetfaa do i#pai;e1liio, gemi. 
to nrinarie. imi homem e 
na maliiur. Rurtáurmia. 
KtemfcpecoagHteçSo Alta 
freqüência. Oaneulterio 

PbetraoeSa Contcal. »es , : 
>6 (te N«v 8». Pboae IWS. 

Hucrnil»: Dos • á« 11 e 
dee 2 6» 4 

DR. WALDEMAR BOCHI 

Moléstias das crianças. 
Cbuioa medica. 

Syphilis. Tuberculose. 
Consultorijo á rua Gel. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
e das 2 e m^ia ás o ho- 

ras. 
Telephone 367. 

Residência: Av. Boni- 
fácio Vi Rela, 20. Telepho, 

n>e 112. 

DR PIRES U5NNON 

<5Hedi«o) 

Vias urinarias c eperaçô s 
OOusiiltorio: — PHAR' 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Rua San. 
fAnna, S5. Casa 2. 

DR. JOAOIUM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOTDRS 

CUntee aaedios e par 
tetra. 

Conauitorio; Rua «aa- 
F .Anna n. 82. 

Das 19 e 16 horas. 

"ÍETODO ASLERO 
(Completamente indo. 

lor, a frio e sem eletrloi 
dade). 

Eapeciaiiícd» em doen- 
ças internas, nervosos e 
mentaes- 

DR- CINTBLO 
Roa Balduiao Toques 

n. 50 (Farmacia Soltna), 
das 18 ás 18 horas. F®. 

198 n«; 

Labarutorio dc Aanalyses 
PAULA SOARES 

Roa Augusta Ribas R2 

Sxamcs de, sangue, "ri 
TI? "vv'- C ■ 

DR. JOSÉ' PINTO 
ROSAS 

Fabricante dc 
pbBgo contra 

«finloa medica em ««- , 
I ral. Vias Urinaria», 5ío> í 
? lenrilM 4r crianças c vi o- { 
> leatias da nutrição. 

isultorio e rveiden- i j 
Rua 4-■sPAnoa 23. ) < 

emaa 

s 
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DENTISTAS 

DR. GUILHERME 
SCHWABTZ 

Clinca geral. 
Clinica especial: Ouvi- 

dos, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas; na Phariua- 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos 
Dumont. 

DR- SYLOS BARBOSA 

(Advegaie) 
Rua Coroeel Dulcidi®, 83 
_ PONTA GROSSA — 

IfCsEnOfiÊ MOUHÀ" 
(Deutiata) 

(Defronte a Escola Nor. 
mal de P -nta Grossa) 

Clinica © cirurgia mdolor, 
trabalhos proteicos peri 
feitas e duravis dè acor- 
do com a fecmca moder- 
na. Gabinete electo (vm 
rigor' sa higiene. Horano 
das 9 ás 12 e das 2 às 5. 
Não atende «os sabadôS. 
Av- Bonifácio Villela, lo- 

FARMACIA CONTIMKLO 
(I.aLcraíorlo "Guarani". 
Fabricação de produtos 

homeopáticos) 
Grande sorlimento de 

trtigos dentários nacionais 
e estrangeiros. Aviaip-ee 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.: Av. Vi- 
cente Machado 43. Cai*® 
Postal, 3. Telef.: 79. 

DR. IOLDO BEL 

Medleo 
espbcialmbnte para 

CRIANÇAS, 
©ônauitorio: Rua Au- 

gusto Ribas. 6B De 10 e 
mefa ao mwto dia e de 

2 8b 4 horas. 

Residência: Rua F™!1- 
cisco Ribas, 3 Tel. 2ol 

DR. NEWTON SOUSA 
£ SILVA 

(Advogade) 

Crime, Givel e Com- 
mercial. 

Eecriptorio e roíãden. 
cia: -- Rua Engenheiro 
Schamher n. 58 (defron. 
t « ao Fórum Estado al) — 
Ponta Greooa. 

JOANINO SABATEI.I A 

(Dentista) 

D. 

CouMiltorio; 
Rua Balduino Taqu-s 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 ái 

4 horas 

PHARMACIA E DRO 
GARIA "MINERVA 

A pharmacia do oonf-an- 
ça  Estabelcrimonte de 

primeira ordem. 

GRIMM A GUSMAN 

Telephone 92 Endereço 
lelegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Maahado, 22 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina d,, Paraná. 
Clinica medica. Espec.alL 
zado em partos e em dic- 

enças de senhoras. 
G-nsultas: — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

ADVOGADOS 

VAGO 

RIVABAYIA OLIVEIRA 

Cinirgiãorientista 

Rua SanfAnna n. 7/. 

Ho.rario; 

Das .9 ás G as V <** a An 
ahã e das 2 as ,6 da 

tarde 

FARTEI B> AS 

engenheiros 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada polo Dejv 

Geral de Saúde Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidada Victor 
do Amaral, attencU cha- 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 hora», em 
mia rasidencia, á rua Baid. 
Taqucs n- 57, ^ntrada pata; 
rua Vicente Machado. 

DR. CÉSAR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

Residência escriptorio: 

rua 7 de Setembro n. 69 

Punia Grossa Paraná 

Drs. 

MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Gros»* — Paraná- 

DK. 3ENJAMIN MOURAO 

CARLOS BONFILY 
(Engenbe.ros) 

Medições — Plunlas 
Project s e Construcções, 

Rua Cel. B tlencour, 13 
e Cel. Dulcidio 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

BALDUINO TAQUES 

D. ALBERTINA 

RENTSCHLER 

Parteira diplomada pela 
' Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Cathar na 

MUDOU-S EPARA A RUA 
N. 98. 

M SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas crimiuaes, cieis 
e ocmmerciaes. 

Inventários, divisões de 
tei rac * accWteates do tra. 
balho- 

Rua Augusto Mbai. 63. 
Caixa Fostal 183. Teta. 
phone 363. Ponta Grossa 

.JOSÉ' PEDRO DF. AN-. 
DRADJR 

fharmacias 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

rior Tribuna! de Justiça 
d'C' Estado. 
Advocac : Civcl, com* 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas dc Ti- 

bagy, Reserva, J laby. 
neste Estado. 
Estado do Paraná 

Villa da Reserva. 

farmacia silveira 
Importadora dc drogas, 

produetas chimicos e 
pharmaceuticos. Específi- 
cos de Hutnphreys c Ho, 
moepathla Dosltnetria ■ 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

Ernesto da Silveira - 
Av. Vic. Machado n. 39. 
Telepb.: 172. C*ixa po«. 

161   Ponta Grossa, 

í>. HKKMINE PUSCH 
;'ONSECA 

Parlt ticenci. 

Attende chamados 

qualquer liori 

Resdencia: Rua San" 

fAnnia, 8.3 

PEDRO LUIZ dc SOUZA f Jt 
Advogado 

Rua D £ell«res n 22. 

JR ifELVIDIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, 15. 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA~F, DROGA. 
RIA "CENTRAL" 

Ocl víano Ribas & Cia. 
Fone 188 

Rua XV dc No-v. n 25 Deposito permanente d ; 
produto» químicos e far 
retameute doá íabncauics 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

VACO 

Tendo terminado a analy 
exposit va do 1° dos fu|ni!a- 
menhás em qufe baseou esíc 
parecer, este ConsHho pas-.i- 
Úa 2° fundamnto. 

2° — Por carecer a propo- 
nente de doneidade finanori- 
ra. 

Jusf ficamos este funda meu. 
to, afi rmando! que os bens 
da p^Qponcntl,, neste Munici- 
pi ri se acham hypcthecados, 
conforme escriptuna de hypo- 
theca lavrada em S. Paulo, e 
'uscripta mj 1" OfLCo desta 
cidade. 

3" — Por cacvcer a propo- 
nente de idoneidade m" raf 
para firmar contiiactos com o 
Mun c pio de Pir uta Grossa , 

Just fica-se a asserção. com 
i que abaixo se allega, slendo 

tudo publico e notorio; 

Quem já fug u mais dc 
uma vez a , cumpritaenti de 
pactos ou accordos, nas Icn 
tativas Peitas para renova- 
ção de co.ntractoS. em epo- 
cíis passadas; 

Quem já pnocupf ti mais 
de uma vez achincalhar, i);)r 
actos e palavras injuriosas. 
o Poder Púbico Municipal; 

Quem já usou e até abu- 
sou de meios illíeiVs para 
augraentnr rendas, mentin- 
dçJ ás suas final dades, le- 
sando o Povo b o Thezonro 
Publiori, relativamente ao 
tornecimentoi de emergia ele 
ctrica em geral, o que fi- 
cou nsophismavelmente pro 
vado em Juizo, na propr .n 
acção judie al levada a ei" 
feito pela pnopojicnte con- 
tra o Muuicip o; 

Quem abusou e tripudiou so* 
: bre torla uma população, pw 
mu talS anm S, cavando funda 
incoinpatib lidade com ella; 

Quem nunca respeitou os 
oontraotos que já teve com 
o MuniCpio, íe por força de 
cujas cláusulas foram decla- 
rados caducos pelioi Decret 
Municipal n. 76. de 13 dc Mar 
ço d,;- 1931, confirmado pelo 
Decreto in. 1092 do Govern 
d./ Estado., em 9 de Maio de 
1931, e ainda confirmado es- 
te pelo Chef|n. do Gnverno Pro 
Visorio, em gráo de recurs : 

Quem tem a ousadiai de i - 
presentar proposta ao P d " 
Publico, contenda cláusulas 
que fogem aos preceitos da 
moralidade; 

nãici pôde e não devie gozar 
das prerogativas da idiclncida- 
de, para voltar a frmar nr.- 
vos contractos com o Podes* 
Public^ Muniopal de P nl i 
Grossa. 

Se o Poder Publico trate" 
se agora, ku concertasse, com 
a Companhia Prada de Ele; - 
tricidade, o fornec mento dc 
enurg a electrica, depois ic 
haver f cado provado, pubti- 
oa e jud cialmente também, a 
sua incoffnpatibiUVHpde nv i*«l 
ocm o Munic pio, por já lu - 
ver faltado á fé contractmvl, 
diesrespe taria aos Dfcrclos 
Municipal e Estadoal, que r 
scindinam aqnelles efbtracta. 
e desprestigiaria indiscutivri 
mente ao Chefe do Govci i " 
Provisorio que confirmou < - 
sos Decretos, cuja nullidüdc 
haveria de fitar prejulgmia. 

CONCLUSÃO 

Em cCriclusãoi. este Con m- 
Jbo é de parecer que a pro- 
posta apnscntadta pela Com- 
panhia Prada de Electr cida- 
de S. A. deve ser regeilada 
inJitnine. 

E, a não ser uma concur* 
renc a bassada em edital, cem 
Iodas as garantias e vanta- 
gens de uma livre e liberal 
concurrenoia, que assegurem 
um ocntractci altamiente bené- 
fico ao Municip o e aos coa- 
sumidores, este Conselho é de 
parecer que é preferiv I a 
continuaçâ dtç. statcfquó ac- 
tunl. devidamente regulamou- 
tado, por ma s 7 annos, fican 
do desta arfr . excluída a pos. 
sib lidade da actual premir- 
nente realizar a ameaça cc.n" 
t'da em sua pn .p sta, de ' e- 
clamar cm Juizo pret n os 
d reitos. porventura decorreu 
tes dc Decretos que declara, 
ram caducos o.s seus ocntrai - 
t-Cs. 

r ...S\ 
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Transferencias de pro 

priedades 

Kegi«trai-»TB-se oie.ita cidade 
durante os primieirf is dias do 
corrente mez de Dezembro 
as seguintes transferenc as dle 
immoveis: 

— 0 sr. 'Juvenal de Abreu 
adquiriu de d. Hermina dor 
rêa 2 lotos die terreno, por 
%€00|000. 

— O sr, Adolphf.' Schm dt 
adquiriu de Francisc. Blans" 
ky uma casa no valor de Bs. 
10:0001000. 

— O sr. Davd Mansani 
comprou dc d1. JuJia Druske 
Calde ra ura terreno ao qual 
to dadiçi o valor dc 1:000*. 

— O sr. Luiz Gavagnari 
perrautep com Oi sr. Simão 
Caminskj uma casa por outra, 
no valor de ^:000$000. 

— O sr. Francisco Clnsta- 
ki adqirriu um terreno no va- 
iar de 500$, de d. Ksilda Ma- 
dureira. 

— Os srs. Antbny Barbo" 
sa c Alt?vir de Lara permu- 
taram casas suas ao qual foi 
dado u1 valer dc 8:000*000. 

— O sr. Ernesto Souza ad- 
quir u por compra dc. sr. Ma- 
noel R beira uma casa e res" 
pectivo terrena, pela impor- 
tância dr. 1:600*000. 

Attenção 

Comuumico ás dist ncta.s famílias prinoezinas que a 
Casa ã.as Louças 

recebiu um grande e variado s:?rt mentr de louças, esta. 
luetas, jarros, etc., que vende a preços reduzidíssimos. 

Não deixem de visitar a ut^ica casa db gênero em 
Ponta Grossa, á rua Fernandes P nhein n. 37. 

Ultima hora esportiva 

TWivivisí 
m 

i I 

Gonsoante notas fornec'- 
das p r esta folha realizar- 
sc-ão (lom ngij, nas quadras 

Germania Tennis Clube. do 
diversasa partidas entre es. 
te clube e ois amadores de 
lenn s que acompanham a 
brilhanlo caravana academ " 
ca qu chegará hoje a esta 
ciddae. 

A principal dupla será em 
homenagem ate presidente da 
caravana acadêmica. 

A segunda pari da die du- 
pias será disputada em h"Tnc 

of" 
acis 
dos 

uagern ao Ponta Grossa Ten 
nis Club. 

A partida de SingL. i 
ferecida ao G. T. C. . 
desportistas da Pr ncesa 
Campes em geral. 

Os jog-S terão inicio ás n 
horas em pl: nto, para assis- 
tir aos quaes foram por ni;\s 
so intermifdio c onvidados to 
dos os siocios do G. T. C. 
e do Club Germania. 

Aos Clubs Thalia, Ponta" 
gd &sense e União Syria é 
extensivo ; presente convi- 
te. 

Sai: os seguintes os amado 
res que lidarão 
cionaes justas; 

GERMANIA: 
Schelfer 
Pompeu 
Alberto 
Joaquim 
Paschoal 
Fritz 

UNIVERSITÁRIOS: 
Orion Lobo 
Marjç. Barros 
Jasé Barr+ is Aspe vedo 
João Souza Coelho 
Antonio David Viante 

essas sensa. 

t\ nova lei de contas 

assiíOiadas <3 

Relativamente á nciva lei 
de contas ass gnadas, qu 
dívem entrar em vigor em 
1" de janeiro pn xnio viu* 
douiv. o Centro de Coimper 
cio e Industria transrnittiu 
ao dr. Getuli, Vargas o se 
guinte telegranima; 

Dr. Getuli, Vargas 
Dr. OsWaldo Aranha. 
Rio de Janeiro 
Nto.va lei contas assígnadas j riicr 

que entrará vig' r pp meini 
janeiro apezar o nst tuir aug 
mento despesas commercioi 
devido mr.vas exigências 
creadas estabelece obriga. 

toriedade nut Hzaçá,.. estauw 
pilhas pelo proprio vendedor 
exhimiml comprador dessa 

brigação forçada ecmu anl 
riormentc desapparecendn 

portanli: un ca garantia ven" 
dedor. interpretando aspi- 
rações comimTcio industria 
desta cidade appellanüCS vo 
oenc a medida necessar a res 
I abei?cimento systema ante 

inutilização estamp lhas 
pelo comprador 

Respeitosas saudações. 
Elias Zacharias Santos 
Voe presidente centr 

Commercio Industria. 

A lei 

ifltl III 1*1 MIM IKHH 

ADDiversdflâ ie 

ai esDoriislg 
Annivers a riouwse, hont.ra. 

<?< jovem esportista Jorge Nau 
mann (B chinho) valoroso 

'defensor di, União Camp,, Ale 
■gre E. C. 

TREINOS DO U. C. A. 
No campo da rua Ermcli- 

uo dlç Leãicl, realiza amanhã 
d União Campo Alegre, um 
rigoros,., treino, entre pr mei 
ro e segundo quadro, com 
inicio ás 8 horas da manhã. 

f 

A Justiça e o 

Foro 
CORREIÇÃO NO FÓRUM . 

LOCAL 
Priesid dos pc > /dr. Jplio 

Abelard,., Te xei; i, m. d. ju z 
de Direito da 1" Vara, prose" 
jluem os trabalhos da correi 
çaiç no foro desta c dade. 

TRIBUNAL DO JURY 
Convida-se -f-ls srs. jurados 

íi comparecerem na sala do 
Trhunal dc Justiça desta c'- 
dadie, segunda feira, 12 do 
corrente mlez. afim de evitar 
lhes seja applcada a multa 
por não comparecimen 1». 

COMMUNICAÇAO 

Mhe-H-H 

O noss_i antigv assignaute 
sr. Abrão Alexandre commu- 
nica, por nosso intermédio, 
aos seus in números amigios. 
desta c dade que pass P a re- 
sidir em sua fazenda de ca- 
fé lem Wenceslau Braz, no 
norte do Estado, onde desen" 
volverá também em grande 
escala o plantiici de ceríeaes e 
de fruetas para exportação. 
ENFERMOS 

Está Cmplelamentc resta- 
belecida a icxma. sra. d. Her 
m ne Pusch Fonseca, human? 
taria e ded eada gynecologis. 
ta. 

fora annuncioK nonfa folha 

@ Pro uit» a 

CLECTICA 

Me P^euie - Rio d® Jensò^i 
.mi n mu nn 

FABRICA DE SEDA QUE 

»E VAE TRANSFERIR PARA 

O RIO GRANDE 

S. PAULO, 8 (U.) — Os 
srs. Gabr el Bittar e Emilio 
Maalab. proprietários da Fa. 
brica d® sedas S. Paulo, rc. 
siolveram transferil-a para a 
c dade de Uruguayania. para 
c:nde partirão, levando techni 
cos e tecelões. Esse cstabele 
cimento tem a capacidade pa 
ra produzir mensalmente 40 
m 1 metnos d,, sedas, consu- 
tas gaúchos propuzeram a ou 
raindo matéria prima italia 
na. O "D arin Popular" in- 
forma que diversos capitalis 
(ros fabricantes de sedas de 

jS. Paul:, a transfenencia dos 
| riegcc os para ,& Rio Grande, 
jennumerando as vantagens' 
i que os mesm' * obteriam. 

secca nos Esla 

dos Unidos 

3 Com as ninsaafts tua corin a tt 

vm ieü (o grotim 

Afe forças humidss não obtiveram 

mais de 272 contra 144 votos 

CASOS DE POLICIA 

ROUBO E 
AGGRESSÃO I 

Compareceu á delegacia 
'Euclydas dje Oiive r|i Dutra 
e queixou "se que tendo Uva, 
djç á casa de Hellena dc Tal. 
residente na Avenida Cel. 
Ernesto Villeia, uma v-Vlro. 
Ia, a, sahir da casa- á u na 

hora da madrugada, foi arre- 
batada de sua mãe, já na rua. 
a dita victrola, que é de mar 
ca Victor e no valer de qua- 
tracenlos mil r s. 

Dentre os aggressf res o 
queixoso conheceu o ind vi 
duo do nome José Dias. 

A plTcia tom'', ti provi d" -n 
c as. 

A . 

li coibcce 

WASHINGTON, 9 (U.) Du 
rante a sessão inaugural da 
nova legislatura, todas as en 
tradas d,;, capiloLo estive" 
ram. hontem, guardadas pe. 
Ia pul cia, na previsão de de 
monstrações por parte dos 
"carainheiros d'a fome". Não 
% ver ficoiu, entretanto ne 
nhum incidente. 

A sessão do Sen a di,: to ;, pu- 
ra formalidade. 

Durante os trabalhos da 
Gamara dos Representantes, 

deputado Henry Thomas 
Rayner, "leader" dlemiccrati 
co, apresentou uma resolu- 
ção favorável á suspensão 
das normas habiluaes da as" 
sembléa para que se désse 
iimmediato in cie, a' s dieba- 
Ires sobre a pi-po.sta d'a revo- 
gaçã; total da probbição. 

A parte da resolução, rela- 
liva á suspensão das normas 
foi approvada por 272 contra 
121 votos, '"erificando.se 48 
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abstensõeS. Ao v" tar"se o 
fundo da questão, isto é. a 
revogação total da lei sfcca. 
as "forças humidas" não obti 
veram senãj 272 oomtra 111 
vtôíòs, isto é, seis votos me- 
nos do qu© a maioira de dois 
terços necessária para nv di 
ficar a Const tuição. 

Essa votação é encarada 
nos do que a maior-a de doas 
ma reprovação da política 
pessoal db vice-presidente 
■-leite, sr. Garner, que, ao 
que se observa estava empe" 
nhado em -bter, após rapida 
•discussão, o voto forçado da 
Gamara, n,,, sentido de '■ vo. 
gar a prohibição. A mpres- 
são predominante é a de que 
o movimento ant -prohib cio" 
nista ficou vfncid,, naquclla 
casa do Congresso até o en. 
cerramento a 4 de março ila 

presente siessão leg slativ ,. 
O Senado deverá, entretan- 

1 i occupa"se mais tarde da 
questão sob forma menres ab 
soluta. Annuncia^se, a pro. 
liosito, que um grupa de se. 
ditadores pidiirá ás auto rida 
dies federaes que pr-tejam 
aos estados fies ao reg uien 
secco e prohibam a reabertu 
ra dos bars públicos 
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CREME 
'mHTAt 
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BAS«E 
HE 

EíiCAlYPTO 

A MAIOR E A MAIS BEM MOISTADA DO RSTAm 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e cerouias 

Jo façam suas camisas sem consnUar-imos. Avenida 
- Trl-cmc Madfcad» 44. «««wo á    

Todas as creanoas 
sentem attracçfto 

pela v 

BIAIZENADURYKA 
Coihem-na couv enthusiasmo. 
Não ha necessidade de fhes 
fazer mimos ou projp.essas 
para conwcucel-as. E' de sabor 
delicioso e allamentemulriliva 

A Maizena Duryea é um 
alimento natural e saudável 
Innumefos são os pratos es- 
quisitos e appetitosos que se 
preparam com a Maizena 
Puryea sem as fatigaj-.. £' ella 
iainbem de. inesthnaJ^l ualbr 
para aílullós. (Viwilo Sncll do 
se preparar. 

Enviaremos grátis o livro 
de cozinha Maizena Duryea 
que confém muitas reCeiias 

app e 1 i tosas. 
Basfa preenriber 
ocouporn abaixo 
e receberá ura 
exemplar d'este 
livro sobre a 
Maizena Duryea 

«a-wfrfrt 111 n m,i n 111111 i i i i n 1111111111111 n 

1 em V. S. afgum di- 

nheíro disponível? 

Si io !•*. erapregua,.! ■« acquss çwo de a«ções da PKIM. 
FANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja vatnrirbfão 
vertiginos» lhe assegurará ap tímos resultados 

Aproveite as ultimas aeç ões (i sponiveis 
Cada acçâjci custa 100$00Ò pagavéis em 3 prestações, 

dentno do prazo de 6 mezes. 
Agente para todo o Ínterim- do Estado; — R. Ribas 

Silveira. Rua 7 de Setembro n. 208. Ponta Grossa. 
-A ^JíS. 1SSL3mè. "A 

ir- 

íTROim, 

Mtotóf :■« A 
G. ston. deiLse bem, nà,es 

queça dc rocomni: ndar a to 
das as pessoas de sua amiza 
de. Se não conhece, procurre 
conhecere o que é a tã ala 
mada PETROLINA MINAN 
GORA. Diffcr,- de tudo quan 
te ex ste, para o mesmo, f m. 

Tem a propriedade de pro 
duzir com a gordura, caspa e 
pcieira dos cabellos um sabão 
de neve de propriedades hy« 
'gien cas e v talizantes. anti-'?: 
srepticas e microbicidas, - 
aonfparavcis, dando á 
ç» uma sensação de frescu- 
ra aromanfien e raysLca ide- 
al. 

Vcufle-s em lo<la parte. 

loei p^rieD i 

álltuce? 

O sr. Durval Pereira cu<» 
nhocido "player" do Opera" 
r o EC entregou"nos b ntem 
uma alliançí) dc ouro encon- 
trada nas pnoxini dadres da 
V 11a Estrella pelo jovem I-au 
ro Suck. Este objecto encon- 
tra-se á disposição diíi seu le 
gitimo diono na gerencia des 
ta folha. 

SEfn pregado 
Precisa"se de um rap:./ na 

CASA PROGRESSO. Rua 15 
de N veinbroí n. 

referencias. 
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Na éra dos desfal 
quês ! 

Desidos 20 cgÉs do igjlitnlo 

de kd»i - lidos 
RIO. 8 (U.) — Verificou' 

se outro desfalque em repar 
tições publ cas. 

Desta vez foi victima >0 Ins 
titut 1 Nacional d Surdo-Mu 
dos. 

O Thesaure ro desse estabe 
lecimento, desviiou cerca de 

(vinte contos dc reis. 
t 'mmm 
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ívOLADOP- 
PO ^CÇLtBNCIA 
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GRÁTIS 

miEEMÁ 

DURYEA 

m 
JKMZEU 

oü«Y^.. 

ReflnsçCof. de Milho, Brozll 
Caixa Postal 2972— Slo Paufò^.. 

e GRÁTIS jíou «livro 
*46 

Titia ••o(i-NWua*ua 
CHtfede, 

n. 

Novos typos 

Cores mocler 

nissimas 

Única Vendedora 

Sasa Proaresso 

Rua 15 de Novembro n* 12 
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(Calçados sem lucro) 

Novos preços .Sempre dominando! 

20 0)0 nenosdcqus sai 

Iqualqusi outra casa!... 

Siilíiis ii Rio Grande 

RECEBEMOS 
íü 

800 pare» deste artigo serão vendido» neste mez 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezee 

Sandaiias de verniz prelo, de ^8 a 32 ffSíiS 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4-SOUii 

Sandaiias fanlazia de cores vinho, mulati 
«ho etc . de 20 a 27   ^|0[ 
Idem idem de 28 a 32  6$500 

Superior verniz preto, raso, moderno- com pieote ao 
redor da gasnia; forrado de branco Salto Luiz A.V 
cubano, alto. 32 a 40   29?000 

Superior, verniz preto forrado de branco, salto de 
sola baixo, bom acabamento; de 32 a 40. . ' )S00»1 

Offerta especial; Superior pellica preta euvernizada. 
forrado de branco. Salto Luiz XV cubano allo e 4 
de altura, de 32 a 40  288000 

SANDAIIAS DE S PAÜLO. ETC — 

POR^a?MAIS TjlTo CUSTO — 

Calçados Rocha 

Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto. Por estes 10 dias vamos receber uma reme» 
sa regular de 12 typos diffcrentes!. . . 

0 lemmci de casa é tender 

barato para uender muito 

Calçados sob medida 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos am^o» e ireguezes ^ 
taremos eucommendas sob medida ate o dia 17 des 
te mez. 

l-S? 

Raso em verniz prelo. Todo picotado e for' 
branco. Salto Luiz XV Mesmo modelo em 
preta finíssima  

Calçados ífnos 

CALCADOS FUSOS PARA HOMENS "LVX" E SKVS 
CONGENERES A B C . ' E "INGLEZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que eslames 
vendendo por pouco mais do custo 

"HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CR1ANCAS 

Vamos receber até o dia lõ deste me/. 500 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o ousto aos 
nossos bons froguezes Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calcados Mexicanos em todas as oore». 20"j0 me- 
nos do «me era qualquer outra caaa. 

Caleades LULTZ XV sob medida. 200!<, menes de 
que em qualquer outra casa. 

Calçados saltos de sola, menos 20ol• do que em 
qualquer outra casa 

r-) 

■>. 

ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz preto, artigo 
finissimo para passeios e soirees 

Caíçaoos para homens 

da GOODEARSHOEb 

•J0'\" MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo ousto, a titulo de reclanus. , _ 
Borzeguins de homem em preto o vm e em be- 

zerro chromado, feitio á ingleza, pelo cu*10 . 
Borzeguins de homem em preto, «m beaerro 

chromado, á napolitana, pelo custo. u .. 
Sapatos em bezerro chromado, preto artigo 

sislente e «le boa apparencia, pelo custo. 
Desta marca temos diversos typos. 

Calçadínhos de bebé 

Diversas cores, pelo custo ■■••••  3$800 
O nosso lemma é: "Vender barato para vender 

muito. 

541 vArfíd-íi>;i 

.mw 

ROCHA. Botinas de abotonar ao Iu«lo. Gaspia. mar- 
ron e preta, latão. cinza e beie. 

) 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

201. meios do que em 

qualquer outra casa 

A 

LliX (Referaneia 1043) Boscal am vinho e .i-etlo 

Dominando sempre 

pelos preços 
Aceeitamos qualquer encommenda sob medida 

paru confecção «le calçados de senhoras, menos 2U01 
do «juc em qualquer outra casa. 

Aos nossos bons amigos e fregueze» desta cida- 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao r.rcur.uXi dc nervieo durante este mez so receita- 
remos ei. ommendas sob medida ate o dia 17 do cor 
rente. 

M 

i 

INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen ' Al A cia: lOlO 

Calçados < modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BOSCAL TO^I-REED 

O Io menos do qu aíTi quaqus1* oiitri, caso 

/ 

]£» 1£M THE A TH O 

EMPE.EZA -THEATB-AL CINi1 

MATOGHAPHICa J. pierhi 

D om i n g o i i 

Um Í3? ap nunca visto cm Pon- 

ta Grossa 

ALMA DE ARTISTA 
UM POEMA DE AMOR!... UM ROMANCE ERGUIDO ENTRE OS BASTIDORES 

DE UM ATELIER!... Éifítà 

LEWIS STONE, EVELfN KNAPP E DORIS KEXNION. A MARCA "WARNER 
FIRST", SIGNIFICA. HOJ1-,. NUNCA IGUALADA — EM PRODUÇÕES SONORAS. 
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Quarta-Peira 21 
Jack Holt e B,alpii Graves em 

0 bi!rlglYel 

Um drama formidável e emocionante 
Domingo 25 

GONSTANCE BENNET, BEN LTON E RICHARD BENNET EM 

COMPRAD 
O filme «iiie alem d? ser hlXMOSo, é 'fiti d lesse.... £ <1 


